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ondo de hábeis operários, material

novo e variado e machinas aper-

feiçoadas, a «Vida Capichaba»

está habilitada a executar toda a

sorte de impressos com perfei-
'.'-.:?!

. '99- ___k_. ^^^^^

çao e rapidez •

i' .-

Mandando fazer seus impressos nas officinas da «Vida

Capichaba», V. S. concorrerá para a manutenção

da única revista illustrada do Espirito Santo.
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AVENIDA CAPICHABA, 28
CAIXA POSTAL., 3853
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Raul Bopp tem
promptosdois livros:
um sobre a Rússia
e outro de imprcs-
soes de viagens
pelas grandes capi*
taes do mundo.
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Benjamio Gostai-
tal está novamente
no cartaz com as no*
vas edições de: *0s
mysterios do Kio*,
«Depois da Meia Noh
te* e «Mlle. Cinema».

a .»
Aflonso de Tau

nm' é incansável:
contínua seus esto-
dos du Brasil antigo*
proseguindo na «Hts*

"'tona Geral cias Ban*
deiras .Paulistas* e
nu «Historia da Ct*
tfade de São Paulo.*

. o
a_».

Flcxa Ribeiro tem
prompío o livro «11 is-
toria da Arte no Bra*
síi»

* .f _.'¦

Os círculos lítera*
rios -cariocas espe*

A ram dois aovos li*
vros de Peregrino
Júnior.
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NO RIO:

JOÃO RIBEIRO: - ás quartaa ___. no
«Jornal do Rratü»;

TRISTAO DE ATHAYDE:-_. quarta* lei
rai. no «O jornal*i

FÁBIO LUZ :-á« aeguodaa feira», no «t*>r*
reio do Braail»;

TOSTES MALTA.-és aeftandat leltea, oa
«A Noite»;

• CARLOS RniE*VS:~oo «Diário da Noite*:
MARIO POPPE.-ao «Fón Foo*}
JOÃO LYRA FILHO; - áa quinta* lelrn*.

n* *A Esquerda»*»
MUCIO LEÃO:— ao «Correto da »Manba»;
CARDILLO FILMO; - .BÍbUographla Jurl»

dica» nfaÒ Bibliograpkoo;
ELOY POXTES i - no .0 Globo* naa ae*

£unda* feira»;
JOCA* PiLílO:-oo «Correio da Maabi»~

oos domingos*
LtílZ PAULA FREITAS:- «Cbronica Jurl-

dica» ás quími^íetrai na aFtamina.»

EM MINAS OERAES \

OSCAR MENDES.-N© «Eatado de Minar»
—(Bello Hnlfontt): ms áomlngoa«~Cor.e*fotv
dencia para Borotlm :—Via Brumailabo—Minra
Geraes*

NA BAHIA:

SOUZA CARHEIRO: - no .Diária da »a
blaa. ~~ Correspondência para a «Eacota Poly*
t«cbfilca»~S. Salvador.

NO RIO ORANOE OO SUL
oa *A Federasàu ••OTHEIO ROSA: •

s

Porto Alegre,

EM MACEIÓ:

RUBENS CARDOSO :-ao •Jornal de Ala
foaa»-(Maeelô-AI«i_oai)*

• i
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Jà foi lançado o ultimo 11

vro de ünestaldo Pennalort
«Espelho do Luar e jogos
D'água.»

Mario Settete Per-
nando Pio escreve-
r a m * Pernambuco
das Anquinhas e das
Maxambombiis.»

-

m :yWalter Garcia wm
revelar ao publico
brasileiro um livro*
que está traduzindo^
sobrea Rússia actu*
4.1.1 *
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Bacio o snecesso.
do seu livro anterior*
Maurício de Medei*
ros está sendo espo* a ¦
rado com o seu
«Meus Scnhore&l*'1

*
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¦..
.. l!5, ...«Itamontè»» a epo-

péa brasitista* de Al
meida Coasin» ainda
nâo chegou ás iipf
sas livrarias* Entre*
Lm to, sabemos que
tem sido procurado
insistentemente, o
que demonstra o ia-
tcrcsàe do publica
peki obra
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Victor Alves está orgaiii-
zando um «Biceionitrio* em
sete volumes.
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CARNAVAL

O Carnaval tiogòa&é da chuva»
brincando non cJatts* Pode-se éV
firmar que Victoria nunc* teve
carnaval interno mais alegre* mais
imenso e mais A phantaaia. que
.eate anoo*

Oa blocos foram de nota *cn»a«
cfofial. Pena que a concorrência
ao t- lugar periuibasae a «pon<
f anel Jade que deveria rein&r en*
tre elles, lajtendo com que a sym*
paihí» do» ¦ componente» tiraste-prejudicada pele evidente vSíídode
de ganhar. Além de que, o syste
ma adoptado pelos nosso* «club»»
de clrcumparccer á direciona o
veridictum. fai cem que o resul
lado objlÃO quatí nunca correa*
p<4a«ta b opinião g?«T*

Foi evidentemente a que auece»
deu este anão % a cla»»iflc»çáo da*¦da pelo- jury nâo foi »b*oluiamen-
le a que iob qualquer aapecto era
esperado* *
a -Muifo mm lógico seria qae, ou
oio «e conferisse prêmio nenhum»
acabando» de uma ve* por todas»
mm a emulação qne loca aa raia»
do ridículo, quando aa genttli.«*3*
mas aenbonia» ie esquecem que«brincam» apenas de carnaval e
que o torneio nâo teui auun fina
tldade aiaáo testemunhar ás quecomparecerem pbaniaaiadat, tm*
preatando vida e alegria, o reco*
nb#çÍmenio do «club*-; mt cotou
que te inaiMutaae medo mais am*
pia de julgamento, adaptando o
syatem* de cédulas e dando a to*
loa os todo» o direito de dar o
Mtt vote»* O retaliado nâo geria
temprrabaoluto è claro* nu* re*
pretentarte por*m a opinião da
maioria»,.""Num rápido apanhado tamoa
ã^mrmèr aos leitores da Vida Ca-
pichaba o que vfeio*.

«Cotttail de Risos * laconicatt*
velmenie c^be a este bioco o lu*
gar de honra no carnaval deste
auao.

Composto pelas senhorita* Al
¦ve». Carvalho, Srrraf. Salctlo* VI-
anna. Abreu e Pimenta e lidafga*
mente tecundada» por raptae* úm
noaaa melbor acciedade. irrompe
ram num* alacridade maravilho»»,
veatldoa â moda rcmaMic», tma
e atuL O conptncto era realmente
felia com m seu* pares ctropeste.»
de figurinha» de 1830 com olfi-
claet da guarda imperial do Taar.

Sempre surprehendrndo e en»
cantando $ut$r o «Cockta.l de RI-
sos» no %* ém úr carnavul. brati-
leiramente vestido de cale com
leite nacional, Authcnlicas mulatf
nhus pernósticas.. Esivlisada» í
certo» tan com *um saber bem do
Brasil a„_

«Whoopr* loi também icVu e
principalmente moderno - 19321
Whoape 1

Senhorita,* Vivacqu», Debiaae,
Vida), Mapiiatclla» («orne». Tombai
e Ucrentt americanamente travta*
tida* de mar o ir» decalca* * hrno*
menulmcnte larga», dcsfdartm tm
passos ryibmicoa dando pefleifa
impressão das «geerict» cinema*
lègraphfaÉl»

•Ainda appareceram inauosamen
te vesiidaa â moda húngara : saia*
rodada» de actim» corpete de vel*
ludo» blusas ornadas de ponto*
búlgaro» e gtrro» typico», de vei*
tudo preto.

Oi pyjama* de praia das senho*
ritaa Vivacqua e Uebiate, causa*
rêtn sensação Tricolores em crepe
setim e lindos ch*p£e» cempteia n«
do o conjjuneio*

Também com luxuosos pyjamaa
de praia» cm lulgurame verde, o
grupo da» senhorita* t).*s*aune
agradou* Na cabeça ariisiat.* ro*
feifea de pluma da mesma côr.

S#¦ Y'¦¦'•'¦' ¦

Outro grupo que *e aafirniou
pela harmonia do conjunefo e ob*
tendo o premia de 1533 loi o «SA
rito»,» Era composto pelas senho»
fitas Maluf» tarifa. Cabral Sarlo,
8rn«ils Teixeira, Kamalhete e Pin.
io ârau|o,

¦¦¦%/¦¦¦¦.¦¦ CC:: .y-v-

Foram alegrei «piratas? e io*
vendveb «domadora»» e de todo
modo souberam tirar partido da
alegria exhubcrante que possuam
as graciosas cempouentea»

Dc»tacara>_*c ainda o bloco das
senhorita» Grqê» todo amarello
acácia*

Entre as melhores phaotaataa
notamos: Seohorilas Almeida.
lindas Mmei» Pompadoor, em ae*
da rosa e axul. Senhorita» Ver*
vlot, rome. Satan e pyjama— &m*
baf as phantasta» realizada» em
negro e vermelhio». Gilmlr Mnrttas
-pelle vermelha estviisada em sc^
da branca, Alictnha O. Santo»»
bobemla-; Dulce Gome», cigana;
Ruth Carvalho» mroc. Sarlo e mmc*
Prado, heapanholati em rendas
atile»! brancas e negras, respe»
ctivamentet Ume. Avancini, Tute*
le e tnkita Katar» toilette» de bai*
les em cbiito; Jacy e Lourde» Bá*
mm, eowvfiriii»

ANNIVKRSARIOS
MSMHBBMMaSI

I Oi ^ri>* '*f*nc*|lcd l^**hel Sar*
I I Io; ata» Helena Serrana;

sr. Paulo de Tarso V«|«
loso; o menino fenelon» lithinho
do catai dr, Waldemiro Silva San*
to»—d» Ksiher Oeaoucbet S^ San*
to»*

BSrasc 
Alxira Hley» Pag*

mar Carneiro da Cunha;
ala».; Muna da Penha

Batalha, ííuth Ribeiro Coelho; m%ã
Manoel Nascimento» Saigi Narciso»
út Archtmimo M» de Mattos,

TI Sta, Maria Zuleika Perei*
ra; %r*r, }. de Sou«a Lêt
José Carlos de Lyrío*

mStê, 

Verônica de Oliveira
Lima» st», Altalr Martin»;
ar».: Manoel Teixeira Lei-

ic» Dtèaoof Pinheiro» Edgard Cum-
plídOs dr. Edison Cavalcanti;

.
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li;-- CW/a da a#« f*tn*féar as
m _» ar art ar *^^T\T^>Massas AYMORE

A 
CAUSA mais commum das noites mal dor-
midas reside no abuso dc alimentos pesados*

que resistem I capacidade de assimilação do appa-
relho digestivo. ?;»>» È por isso que 0$ maiores
médicos europeus, especializai cm moléstias do:
estômago c dos intestinos» como o dr. Lorand.
da estação de cura de Carlsbad, o Dr. Hutchinson
dc Bdinburgh» especialista cm dietetica, O Dr.
Gilman Thompson, talvez a maior autoridade
em Londres, sobre o assumpto, sâo unanimes
em rccommendar o uso das massas alimenticias
dc scmollna de trigo, perfeitamente assimiláveis
pelo organismo mais debil. * * * No Brasil, as
massas alimentícias AYMORÉ, ricas cm glúten
e proteína vegetal são aconselhadas por facul*

# cativos nota%fets co-
mo os drs. Belbario
Penna e Rocha Vaz*
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7 Sra.. 2iida Pessoa Mon
tetro,
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Sra. joaona deAlhuqtter*
que, em,: Leovigildo Pa*
trocinio, Walter de Mi*ga

q | í>ti%. Olga Dirhosa Avau*
" ¦ ciai; stas: Maria Leont*

dia Pereira, Zfttta Braga
Furtado tr* Hugo Pereira dcSou*
sa; dr. Suetoolo Kctendc Peixoto.

.
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ESra, 

Aouta de Jesu*; sra,;
Manoel Morrir» Camargo.
Pietrangclo De Blasi»

liút&xú Villas Boas e Franciaco
Alfano.

«BBBBBBBBBBBBB»

mi Sraa : Alice M íkno Car*
*vl \%ia Soarc* Aboudtb, Ai-

da Belford Duarte; sr. dr.
Xenocratea Calmon Aguiar»

Sra* Eútih Faria, Xulmtra
Muniu Andrade; sta i Cio-
fia Nunes Pereira» Nelson

de Magalhães.

- n I Srs, Leonor Pereira: «rs.:
• » 1 Amenophis de Astris* An*

tóoio Fernando Leal; a
menina Nancv Derenst.

8to.Sylviaaf.de Oliveira:
sr. Leobaido Bento; o me*
nino Mario Cypreate*

Sta, Maria do Carmo Sll
vares; o menino Dair Sou*
ta Alves,

fl3|
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BAR.\0 DE RIO BRANCO

Peverviro 10 ~* Anniversarir* da
morte do grande brasileiro José
Maria da Silva Paranhos, celebre
estadista, espírito que *e inflam*
mou em prol du abolição da ei-
cravatura, a elle, os negros do
Brasil daqurlla época, devem in*
números benefícios, resettaodo
como tua primeira realidade para
a conquista deste ideal de con*
fraterntiaçáo humana, a famosa
lei do «Ventre Livre**

-Uiaisiro da Republica, na* quês*
tèea do Amapá. Missões e Acre.
evidenciou, sempre, um admirável
tino diplomático.

A nação brasileira deve a este
filho que 6 orgulho de raça. um
tanto do seu expie odor, quer na
grandes* do seu território, para
o qual elle contributo incorporan-
do outras regiões aos domínios
naclonaes. quer pelo seu talento^
pois que era uma Intetligencia lu
minosa, de um® vasta erudição,
num homem de caracter firme e
resoluto.

Este registro ê a homenagem
que prestamos, nesta data, á sua
gloriosa memória.

0 homem que coaheceu a felicidade
"¦*"• ¦ufewpn h afltiatBBMMttflsnaSI

¦.

x

¦
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Foi em uma tarde iinda.de nu*
vens roseas, que eu a conheci.

Reinava em torno de mim, a
doce quietude <U solidão. Meu
pensamento devanesva célere ao*
¦btc as coitas boas da vida. De
repente passou por mim uma mu*
lher. Olhei a com curiotidade. Era
lindai Mas qualquer coisa de ilu
sorio transparecia em teus olhos
negros e brilhantes. Ela também
olhou-me Taivea com a mesma
curiosidade Sorriu, e ficou comi*

Desde então, minha vida tor*

nou-se um jardim maravilhosa*
mente florido, cuias flores triuiam
no seu perfume estranho, a doce
embriagues do encantamento 1...
Ma* um dia., ela nAo qui* maia
saber de mim* E disse-me adeus.
Louco de dor lhe emplorei que
nâo partisse*** Cma gargalhada iro
nica foi sua única resposta* foi
então que me lembrei de pergun*
tar lhe o nome.

—Quem és tu, mulher sem cora*
çâo?

E ella desdenhosa, cem um sor*
riso sarcástico a aulcar-lhe o* ia*
blos rubros;

*Ira

Todas as creancas
sentem aitracclo

Ml»

HAIIENADURYEA
Comem-na com rnthusia&mo
Nâo ha necessidade de lhes
ía**cr mimos ou promessas
para convencef-as. E «le sabor
delicioso e altamente nutritiva

A tta&ena Duryea i um
alimento natural e saudável.
Innumeros sJo os pratos ex*
qulsitos c appetitosos que se
preparam com a Mstsetta
Duryea sem as Eatlgèr. E* ella
também de inestimável valor
para adultos. Muito fácil de
se preparar.

Enviaremos grátis o livro
de cozinha Mai*.ena Duryea
que contém muitas receitas

appef Stosas.
Basta preencher
ocouponababto
e recebeiâ um
exemplar d*cstc
livro sobre a
Msisetta Duryea
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~ imbecil, nâo vês que sou a
felicidade **

Deixa me partir. Vou povoar de
sonhos outroa cérebros fantasia-
tas, afim de que eles conheçam
quanto é fugai e volúvel a lelid*
dade I

Lulx Gonzaga Larica
¦
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Poucas sfio os mulheres que
terão de lançar nuio de uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.

#

Mas pára toda mie chega o
momento quando tem «pie de
tender a saúde das crianças
contra um iieritjo gravei OS VERMES, rslcs parasitas as tor-
naiti anêmicas» pallidas e fracas, causmido muitas ve/es co
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Or. tHascàreahas
ii mUm anêmicas il tertt rsia.ai. lindas!

Tônico do» NERVOS
Tônico do» MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO #

Um so vidro vos mostrara sua efRcacla
•fcMtu-n» difti -S-af^i Ott uso óe "Víumçftír»

é tfftfrMM %im aoam^ffMl $# •fUtfi|to 0hv»tO«». O»
JUV£MTOO-Ca *a PODE», <iu-« *• nâo M-aarf*
m##*.tam »ni#t? c»!* ftíSftiio ** muita GfcfftéiSiHNh
*N»t, wk m*Ãm 4*r*0. nelemami. « ecM-MHtajft 8*w
«.«ffttmâ &«**« ie*fc-n-Uf s. monil. *m $**ai &*p*%*
m-kH»» <*•»*# Oo#m**, cmit* *»$ «tu**» d tammato ê
PAIHcul&ffm-wi ?« -dtiI.«&##«...

o*o&i» -•oiKv-ff-in anü *«fife«c£o &« áomMar, úa 'b^m hum&t, m a$m* imaUae^uar âv#
I4è&* *p*m%ani*m**a) ciae»*, -atua**, a emtamÁ®
maà* **t*ú* a v*m„ a -üprétiâa # * tradocçêeúa* téèma mais !&c#s§.„ m***! »fe^na« «!«**§.,

0 mV%menie èe appaUia ftco-mpsftha *Mttt
anggnanto iooii»sj a* eeee.
S* VCNOA NAS f»HARMAC!AS C DROGARIAS

rtilf lati DROGARIA BAPTISTA
Rua V de Março, 10 - Rio d© Janeiro ?

fins-;', '"

cfíaquefa dia...
¦jpíS^siliiSsauiisiawffe^"siisispiilwsiíe^^

A tiatureia ioda em flèr* sor»
ria— Eem tudo havia motivei par»
admiração.».

Naquele dia*.» Até me-amo a \ut
do teu olhar era mais viva, c mais

*#*

A. .

s b

¦

;A>A'f' 
'.¦¦;¦¦¦

Almas de poeta»» enamorado*
da mesma quimera* caminhava
me* de braços dados, longamente*
atravei das alameda* cm ífór da-
quele parque doirado*.. em plena
primavera,

Lembrasse? Colhesic a primei*
iê ftdr,*. Eu protestei, iu replí»
easte.»

Depois***

Conversámos»* Como conver-
, . '•' ' '•¦'' ¦ .' A

sam úum almas que se emendem.
os nossos olhares tradutiam o$
noiSOS desejof e* expiiu-tum as
trates quentes e iaogutda* que
nossos lábios nio prenunciavam.
Aproximei mais de teu rosto an»
geíical o meu rosto •*

Sorvi, longamente, o teu haüio
perfumado-*** Quixeste afastar* te.
Mae* estraobo poder, quando ten*
lavas te afastar de mim, mais te
aproximava*» até que»*»

MAo podendo mais resistir à teu*
tacâo de iua carue moca a paipl
tar bem perto, baurj. num osculo
interminável para mim* todo o
iulgor de tua alcua de einencia
dtvinal*«*

Naquele di»
A natureza toda em llôr. sorria,,»

Milton Mattos

-"Aa '.' . ''',"¦'.'. . ¦•"'. ' ¦ *¦¦¦ ..-'-¦ r ; '

A procella e * *

—Ella ruge vergastando arvore*
seculares* Levando no tulfto chou-
panas e palácio». Graniscs. ccmo
mon*'ditbo9. pei furando e destro-
indo» A Natureza» em toda a &ua
plenitude choca a resistência iou*
id que lhe ollerece o Homem* I.â
no Oceano revolto. Iri»gei» baleis»
colossos «Leviathans», quaes cas-
cas de notes, |ogam*se Á sortes
I>e encontro aos recites, lurio-sav,
m ondas se investem impetuosa*
#atmaâém

A tormenta* reflexo vivo do
quanto pode o Creador* leva á ai*
ma da gente o respeito, o temor
pelos phenomeno» meteoricos.

A terra toda se Imcncrgc na con.
fusão.

Depois. Amaina a tempestade.
Cede a proceda.**

Ü iol aurge. rompendo a densi
dade antagônica, e» reverbero cs*
pelba sua gr^ndexa*

* Jâ o mar é manso. Já a floresta
sliemia» Apenas o f ar falhar das
tolhas cabiodo se ouve. As hahi*
taçuei. abrem de par a par, suas*
janellaa e portas. Garotos traves
SOS, alegre», vêm brincar nas «en
surradas*,.. Sahem a pastar os
animaes »» Cacarejum gallinhas...
piam pintainhos, aqui e acolá, ma-
riteando^»

E* iodo o reverso da medaU)f~.
Assim também è a vida do Ho-

mem«Hontcm, coração procelluso^
anathemisador, cheio de pes^imis
mo. Hoje a bonança Abrem-ae-lhc
os olhos do coração* Haure a pie*
no pulmões o toi da Nova-Vlda
Bf joga-se, á luta pelo liem, pela
felicidade alheia, pela felicidade
humana*

Os embales da vida, quaea ven-
davaes. destruidores», dâo ao Ho
mem o raciocínio, a raiâo de ser
de sua cxlsiettdfl. Eiquecendo a
tempestade de tua alma. Perdo
ando. Trabalhando pelo amor á
Deui.

Hemvinda, pois sejam ai tem
peitades datmal

¦

Monta Aiul

rA;
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I NOVO TRATAMENTO DO CABE
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Reü»liTsiir«f»c^o Rcnn^rlm
ConscrvnçAo pela

y^CA^£j/^^4
Formula ^cientifica do grande botamo
cujo segredo lo* comprado por 200 e*
Kecommendada pelos príncipao Io*-*
tios do Estrangeiro.
A JLoçAa Brilhante 6 o melhor espe»
centra: Queda dos Cabettos, Canicít
cimento prematuro» Calvinr precoce, t mp*
rbèa.Svcoa e de todo* aa doenças do couro ca*

Câbcllos brsncos ^ tmVit«* *ab,oa *
sâ boje eompetenicmcnte provado que t> e
qtytecimeóto 

'dos 
cabelloi» nâo passa de uma

embrat ;
mole a

u*v O eabello eahe ou embranquece devido á debilidade da rat*. A l.«oçâo Hcilhante. por si u
poderosa arçâa tônica e antbeptica, agindo directatarnte sobra o huíbe. è p»«» wm cxceltcn tf
renovador dos cabritos» barbas e bigode* tirancos ou gri*udbo*. devolvendo lhes a Cor nati.tr aj
primitiva, tem pintar, e emprestando lhes macic* e brilho admirável
Pncnac fino A* Antz rakollnc M«lbí»la* a variadas s*o as moléstias mie atar jm
Isdbpdb * Va/UcUd UUD tdüCiJUD o couro cabelludo dando como rt^ultado a qu; \iã
üm eabello!* Deitai a mais rommum *âo oa easpaa. A t<oçto Brilhante conserva o» cabe" Jos,
cura as affec<l»c$ parasitaria* e de*tràc radicalmente ai COipas* deixando a rabeca bmpa c Ire ,oca*.
A Lo^âo Brilhante evita a queda dos cabctles e os fortalece.
pa 1 • • Noa casos de cal vicie com trc« ou quatro semana* dc* apptteaçQea eonsecji tiras
OalVICIC começa a porte calva a iVar coberta com o crescimento dp eabello. A Le^llo
Hnlhantc tem feito brotar cabellos apAa peritHlo» de alupecrta de mejte^ e até de aonos. Hlto ací.éa
estimulando m folliculos ptloaos e desde que baia elemento dr vida m cabetto» surgem noviutierne.

SohnrrUryi* t> Aiifrac aHorÀoc E™ lmlm m «l«i»et*ia« d^ternunadas pela seborrtu-o
cUOrmCu u UUlido dliCyUtüa ttU ouim* doenvas do eouro eab*üudu os eabello?»

raíiem/quer dlter, de^pegam^e da.ft mmm. Em *eo togar aasce uma penoitgeni qtte segundo m-
ctixu.tni»tancta^ c cuidado que *se lhe dâ cretee. ou degenera* A Kocáu Itrilhantr e&tennina o grr*"
mea da s^borrlt^a e outros micróbios» SOpprimi a sensacfto de. prurido e toaíbra m roiaes tio
cat>eUof impe«lindo m ftta queda,
Trír*hnnfí1ncí> ••» também uma doença, na qual o eabello* em vet^de cahir» parte. Pôdfe

1 riCilupiliUbC punir |.»em no meio do l$c* ou pmle ser na extremidade e apresenta nm
afpecto ile espanador por couta da diraoeiaçAo das Ábnlbas. Alem úhm* o eabello torna-** ha*;»,.
feio e sem vida. li$m doença tem o nome de trieboptdosr, a é vulgarmente coubeetda pur ca*
bellos espigados. A I*OÇáo llrilhonte» pelo mu alto poder aatiseptico f abmentador. tura fanl-
mente» dá vitalidade aoa cabetloSs deixando-os macios* lustrosos e agradáveis â vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
I mw fk a%sèjj»l«ftaw«si«- t<s»ffcr«t»4*r»* ^t»ars«l«i |wwrltots **¦»

n.^#4* 4i**«ssieais e |»mr i#«*|Hs isarieifulsstls» ^«f*|i# a *ü*#

f mm jNli« mejisflu 1 fsrtlt «*«» ^#«?i*ê #i c»ts#l'Nie e»a«

MODOS DE USAR

atatttmt* mm üto«* hrbmnUss «|a« eüttü« shiai* 4* h*i*
# asirai ¦?•** aseiivss*

$ mm A «as.seçis vkâmmiAnUt **»t»i* •* n»|t*ll«* bf sacai»

4Íiü# 4#|«»l«» slrv*iv*«4«» i tte mmmt |sf*»»iM** $m4m* *

4 w O *rsi ^riiatst **¦ ^Ü€^;a» f lia va*Um *tf« »#^
a«f4»ts ée t*|*trit a^aesa «|im?* «asas è *tlèi#» jaf*?jtt4í«iai
« *.aü4< *>t» « &Wlí«

.ii%atfla «I* .*f»i»fl*eof: s l*a<ia Biiüiairti fatsi pf«ft€iin ffi a
Êt^vaalsaii tavü * sabecà «*a* asaa a isfcaa» * taisjpi
iü4au. A- t*'#ci# tliil.li*»l# |*é4t *tf ^i#4i f«a ftictats taata
*iaalí|a*t la^Sa» patti.m ê pftiifivaJ »*4*i *l«s t»«éii »»s-a*sta I
t>ffc»-«t m*áê «ütltitf *l^ *a»*» isali #«* m**¥*& ti» «tm |4fffs», a
ra«a 'S«is fs«*|a«aa asásvs »a*bat»i»ls 4t t«<*çl« Iiii1^#*i#' ftía*
ci##*.#« # taata «?ai**asáa i*^at ^ista s ti»* v«f»i)i8ft «ititaa*
4» a tsjbifs atscalMHli *4^ *#-ccti^

PRFV/FKIOÃO ^** •****|,í«» fs*í** ^^a tt á*á*
rnt-v L-isv^fnv-/ ^1 fí| lá^fsiiii^ f#^j|* w:,« #tâo i»*m*
«#»# §. t*a<-iSa ItiUIfeisia» Péáa>*« ist s*s*»s s**-!***** »*#f

A LOÇÀO BRILHANTE esta á vonda em Iodas as drogarias, pharmacias*
barbeiro* ô casas do perfumaria*.

Únicos Cessionários para a America do Sul: — AL VIM •& FREITAS
Caixa Postal, 1379 - SÁO PAULO
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FRACOS
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Um Módico célebre responde
a esta pergunta :
•Como livrar-mo da fraqueza?»

SintoiTias cia iraque&a ; Falta tle forças, mol
lesa cias pernas, cabeça fraca» suor coptoso ao
menor esforço» palpitaçôes, indolência» desft*
nimo falta de somnof nervosismo.

Cnutas i doenças debíliiantes. excessos, trabalho
demasiado» etc*

Remódlo : E.xerticios moderados, alimentos nutri-
tívoSt um cálice de Vaa&díol as refeições-
O Dr. Miguel Couto, notabílidaife mundial, dá
este conselho aos enfraquecidos: «Rerommctv
do o Vanadtol como cxcellenic tônico recons-
lituintc»*
E mais cie 5.000 médicos sio da mesma opinião-

garganta, encarou mais o amigo
ditei, do;

—Então, sen Zêl Tem ou nâo
tem acossa feita*?:

—Tem mesmo, aeo Fellstnino!
Aiar tomo este nâo se encontra

nem no inferno!

i

¦*»

Mo dia seguinte, mal as arapon*
gas começavam a martelar n$s
grimpas dos altos antln assús, Fe*
tlantino se retirava, para sempre»
daquele sitio, para maldito I

A. Neves

' -; •, 1

¦ ¦'..-' 
¦ 

'

t

O Snr, que 16 este eontotho de um grande Mestre, néo
continuo fraco e desanimado. Peca o Vanadtol á pharmacia mais
pro*una» r tm-ct**. fioje 0 tratamento da sua saúde, fcm * mm fa
notará melhor apetite» som.no trnnquiUo, resistência á fadiga.
alegria de viver*

í. ¦

" 

. . 

* 
"¦

colete pintado de riscas verme*
lhas e atues, c loi introduzindo
peto orifício os papetinhos escri**
tos pela manhã.

-O que 6 qne ella ter» I per*
guntou uma mocinha. tkrrenúi» SO
bre o braço de um rapa*.

Para as mocas tem cheiro*..
lenços com fétkoê*** com pintu*
ras.. respondeu, com certa galão-
teria, o dono da vendi,

li acrescentou r—Cada bilhete—
¦quinhentos reis.

Essas porcarias nâo valem
nada! gritou o bebc«Jo-

Itóte cni-*a que prestei
Empregando um estorço supre*

mo para conter a câlera, FeMsmi*
no tirou de uma caixa a chapéo
e disse s

—Tem também este pr
Kabiseou um papelinho se me*

Ihante aos anteriores. dobrou*o
entre os dedos e meteu o pelo ort
fleio da cumbuca*

—E* você quem vâi provocar a
sorte, disse Zé Lotirenço ao be*

.*

bedo.
—Sé se vote pagar, respondeu

eiM;ií*
Eu nâo tenho mais um xis!
-Toma! e Zé Lt*ureoço pa**ou*

lhe uma moedinha anwcelenla.
Eu vou tirar o chapéu* see

emio.

Felismino t gritou o 6hrto«
E estendcudhe a moeda.
Felismino sacudiu, vigorosameo**

te» por cima ún cabeça, a combu-
ca» chocalhou-a quanto pôde* e
deixou sair pelo orifício um bilhc*
teè que entregou ao comprader.

-~Üiín chapéo! gritaram diversas
vo*es ao mesmo tempo.

Felismino, Iltído de despeito,
caminhou*, irôpego, desamparado»
ao ponto onde se encontrava o
prêmio, e entregou ao felixardo*

bebedo meteu o chapéo oat
ficando uma figura tio

extravagante, *\ue nâo houve
quem náo- tomasse parte aa as*
suadü*

— Vamos embora» minha gente j
comandou o bebedo

O melhor eu tirei»
0 ie*to nâo vaie uma rotra.
Como um bando de aves assa*

-..h-iila*. a multidão reflum sobre
si mesma, comprtmiu-ae de en*
contro á porta de saída, e m ea-
parramou» ruída**, vaiando Fetia»
mino, que ficou acompanhado do
Zé L*»urençOs a olhar um para o
antro, eomo que bettibcados.

Quando» â custa de engolir eus*
pe seco. Felismino conseguiu ar
redar o aõ que se lhe formara aa

tmmmmifi^

SABONETES E CREMES

.flOICADOS PARA A PEUE
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DESEJA
^^^^m—mm^mmmmam—íÊmm-amm^ÊÊ—mmmmm

ANIMUNCIAR?
St V. S* deseja desenvolver

seus negocies neirte ou em qual-
quer outro Estado do Brasil, dlrb
ia*«e â norsa cmpféta de puhhcb
dade, que lhe prestará tottoa oa
Informei necessários, imlependen**
temente «le quaesquer compromts-
sos» Nossa empresa, que * repre»
seotante dVI Echctuu. poderosa
-organiiaeâo de annuncioa e ser*
víços annrxos. com s-éde em S.
Paulo* fillaes oo Rio, Hetio flori*
aonte. Recife e Porto Alegre e
agencias naa OOtrat capitães bra-
silelras e em todos os palies,
americanos e europeus, emà em
condições de orfaolsar planos ef
fícientes para campanhas de pro*
pag anda de qualquer produclo
pelos melhores preços e de ac*
cordo com os processos mais mo
demos e compensadoreSa

\
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MMM Está bem feito, m.s falta uma presa ao elephante
E* assim mesmo. Píntel-o pela nova ortografia.
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MORKÍÍA HRASILEl-
RA. — Kaquelbi c-asa

onde se toma chnpp. as
garçmttttm sâo pequenas

alternas» que se- deixam
abraçar pelo* fregueses ale*

gres e* ás veies* meio bebe-
dos* Musica. Melodia» do Rbe*

no e sambiohas da Pavnna» que o
violinista atlcmâo executava contar*
cettdose, acompanhado de outro a!»

Irmão no piano.
Taittl»em lia os que jogam poker
de dados» marcado a paut de
phosphoro» empilhando as rodei*

Ias dos chopps, sérios e gravei*
como se estivessem em missa

de corpo presente. Esses ot
lemies são táo divertido*!.*.

E as pequenas vâo e vem»
toara* e iaoocenies, nutri-

das» fones» sorrindo com
os «eus grandes olhos

a*ues cheios de pure&a,
enquanto os fregueses

lhe* passam as mkm
pelas ilharga* e pe*

Io* braços rohços.
Ti*» simples I
Mas desde homem

tudo mudou. O pi
anteUi nèo veio, No

togar deite está uma
morena brasileira.

Complicou tudo*
Ella è táo diíferente das

ali em as* A inaocencia
delta é táo assucarada e

pérfida ! Ha tanlo den tço e
dengue nos seus modos e

no* seus olhos baixos*.. De
pois, ê tio fram-ma..

Oftereceram chopp aos da mu»
sicm. Ella nâo aceritou: nâo bebe

Chronica de Retalhos
Almeida Cousin

akooL Guaraná» sim* O Coara
ná é adocicado, com um travo*
tinho amargo e um perfume
depois. Durem que é estimu-
lante. Sempre é mais doce e
complicado: parece §e com ella.

Desde homem, lícou pertur*
liada a alma daquella casa»
onde «te toma chopp.

• *

¦

CHRISTO NO C0RC0VA-
DO,—Eu tinha eeriesa de en»
eontrar lã em cima alguma
daquetlas pequenas de Sergipe,

Sergipe ê uma tenra ado-
ravela que manda gente passear
em todo* os navio* da •li*.*-.
Terra pequenina de grandes
homens que dá Sylvio* lio»
meros e Tobias iiarretos» de
sociedade lina e cuba* em que
todas as moças sabem tocar
piano» mm tâo .suavemente
pussadista» que* quando ha
sergipana* a bordo» a gente vae
brincando de passar o annel»*.

Por isto* naqurüa tarde qut
ameaçava bruma, subindo a
rampa inclinada onde o carro
deslha sobre engrenagens, eu
pensava no Christo e em Ser*
gipe. Quando o outro carro
erusou, em Pattteira*» vi dois
olho* admirados de me en*
contrarem e logo um gesto
amigo, que me estendia a máo*

i .y
¦' . 
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¦ ¦' ¦¦:¦¦• . -¦

rinha» com bondade
ingênua e i-cm reserva.

Conversámos e logo o
carro partiu: era a violeta
úo nosso jogo tte prendas»

O Christo é que nâo vi,
Christo i tâo grande, que
estava perdido na neblina».

PRAIAS DE WJAMA. - Nio «ei
que graça ella* acharam nesse* ca»
nudos de enfiar as pernas, A pri* :
metra tentativa de apropriação foi 

'j

a jHf* eu/**#/#, nos tempos omlno*
sos em que eu era moço e o de*
luneto donatário Vgsco Fernan*
des Coutinho Os garotos rea*
giram â pedrada e ella* de*
ststiram. Depois começaram»
subreptictamente» em casa»
a tomar a§ calças dos ma*
ridos» para mandarem;
depob lixe ram outras*
para dormirem eman*
cipadas» abandonando
as santas e compta*
cente* camtsola* de
i nho branco,. Este
verio levou* lhes o
mandomsmo ás
fl7!* fl ^PfWsw-ji flfl-flm» fl^flmpflr fldpfllS* fljjw^tjF

concurso de pija
mas. Surgiram as po*
I yc h r umtaü hermaphro*
di tas»pa recendo ao mm
mo tempo calças e ves*
tidos» emoldurando cor*
po* affcetadamente de ra
pa/filho». cortados d Im £or*
toune, eotff «cestos exagera
dos e» ás veies» cigarro* em
piteira* de âmbar. * * Ella*
devem estar furiosa* com
e * s a ebu varada! ftiii

.-;
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O ftsdlo Club. de Mortit Freire, por orcssiào da po&se da Dlrectorls da 1032 o coroaçáo da sua rainha. ».«. Jecy Madalra. Essa econtecim.nto, que teve um elevadocunho de distmcçào. foi realçado com a presença dos elementos de makr relevo nasoe iodado da Muni* Freira.

ASCAHAS U. MASCARAíUm : m ¦'
b: m

lerrot se «â> sonhasfe tanto
íJottomais da mascara tio que" teriu perdido Cclambtoa? Ora, m

da mulher «jue a e^ltca ho com^* eirla* Etc í pabré e sanhador
a matcara é opa §tu§i. feita cem eomn todo* os poeia*. R « tjtie
papel e «orn*. e a mulher... a 0diaoia a uma mulhtr um homem
gtntt 0un»*ab*, venla-ieifameo mm dinheiro com a alma cheia
tta.o que ê %mm mulher. ^e sonhos?.,»

O baile de mascaras ê o unhoBcomtmmtmo ondte a gente »âa
sabe «rltfcienar um homem de Jul*1*1 tle um ítlíéta»**»
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*â vjcla é um caroaVaU 0 pae-
ia tem raaâo em diaer fam Ha.
na vida, tiatas C0bmlii0a« sem

•|uii0 atras de tantas 4rlec}ulas'semvèrganbas...
¦"':

A n ......f» ê. uma hipótese d_
papel «le Utlt, c g0roa «rabicr; o

Amulherdepeísqueclorauma Z^tlí *? ^^t' UW

Kunta - «Veeê me tonherr< ?» 'ida *m ™min* dc 00*« «»•••
Ora. ijuem pode diter c^m cer*

ie*a t|ue conhece uma mulher... EOWALOO CALMON
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Or. Madeira de Freitas a sra, no s#u gabinete de trabalho. Elle è o festejado Mendes
Frediqua, ambaliador da intelectualidade espirito-santense, no Rio de Jsnslro.

tfjfcs veies desgraça»
ttsí"" o ioeensaici que

du a que pensa,
nmm de <<tr se*

gurado o pão
út toda a vi*

da* Hypocri*
11 Ai t ii e

que êt pro-1
ptítunicrte o

razão t és o
escudo p r o t r«

clor%de todn geo
te| e0p*#brepte
cisa de todo o
mundo. -» C Cata-

r
v.'
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Jorge de Uma, A gani
pensa, logo, em Nè
ga Fulò* Essa po-
ame, que é um
dos seus ma*
mores traba-
Ihos, roera*
ca u dos
críticos II*'
«erarioa do
pilt unani-
ro t> • c loglos.
E igual a «Nega

uló» sio todas
as tuas poesias
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QUERIDA EUGESIA
Da toda* a% parlei perguntam - </j*f"f SOM r«v 9-1*1*1 Ia tu. Querem zaber quem

sr/n o /ai<4* amsegurada que te eserme* com tanta lagrima nos. olhos e tanto amor infeliz
no comido» ámmlam por desmètír quem sejas tu, iâa qmritia, ao fruto de meeweer* tâ%
freqüentemente a confidencia dotoiosa de um Sonkad&r que drtcnn de inmr IMseja inútil,
Mo esforço* parque mês somos todos aqnetles que jé tiveram uma ttlmâa e a tiram desfeita.
Vimmos* Ia, dentro de cada alma de mulher que foi infelk e nesta -vida passou pela dcsgra*
fã dê m deixar ittndir; — em., no íntimo de coda hemtm, no fatrjamtnto fabril oe Itdm os
mraçães masculinos que provaram do amot, por u*& minuto $entnc*m as delicies do Kdtn #
depois expulsos da mansão dos sonhos* mamaram sob o clarão da espada- igmta do archan*
jfá$ mm rumo. mm destines, arrastados pela éèr de ter amado, peta saudace da falir za aue
entreviram* ralados pela anua, pelo tormento de nunca mais peder t%mar per que o c*mcr é
como a pida : um sé m ha de ter» um $4' $e ha de experimentar para eternamente str feliz
ou imfelímU Ontros oleâp.fagãmê* superficíaes* amargosos. servindo apenas para augmentor
a. angustia da -lembrança daquelle que *# perdeu,

Quem sodtèêê né$ ? Somos o dnplo coração da humanidade, ftttnmmtnte im dèr>
as palas dm- vtdã: o inferno ê o tormento dos que se quiseram; a angustia dos amorosos qm
Jamais eartsegHir&m unir-se; somos a sombra de iodas as amante}; a trnino de todos oi que
tentaram aJçarsê até iMm e se- aprofundaram até 5atan Vibra no teu st U neto a desdita
das mulheres qm a íiluíêo emmudeceu* Bs a profecia® dolorosa de todas essas almas que
$* sHktetaram por am êeíjo $ numa irremlmâo {perderam a melhor ta talha da vida: os tri~
mophm do amor*,'

Im soa alguma cansa mais. do que tu a tu is mulher apenas, eu sou frade tam*
bem', Ais! $e o$ leitores pudessem reetinar a rnbe-ça eheia de mnhos sobre o amargurado co*
ração qm estas cartas campâe! Ah ! se pudessem* §

Ü$ ann®$ que me bitttamm a fo.ee $ ho}eM tremula, esto ptnna dolorosa nas mãos
me-caltocaram» não cmiseguirom abafar o bramido de revolta que ml te o amor despertou,
m$ ta$Mredm #a* o mcemdio da paixêa lhe a Iram em entras jtpceas* Xem sei cerno nêo arde
e em ftammas $e não foz o buret-qm me amortaiha, Pnge%tormiatada em mim o coração
Immamo qm am§u § qi*#.. par imposição dos homens, em nome de uma lei injustificável pe-*-
rante Tkm # as Bscriptaras* mmcM mais poderá ornar Todos esses milhâe$ dê mmg$$*
$mê$_ immiaven aomroMOM que o celibata mtrifkmc Iodos rngem e soluçam nos desesperos
.0. ftos dtSmftettta$ da minha angustia universal **

Pu-ema «amos a symbota do> sexos qm th** plasmou porá juntas, urçjgfeqdi
recon tira irem a felicidade por §11$ creaéa, masê dmsfrita por Satun* Todos os que, um dia,

| na m,il despontada adote tu encia %* atiram na chupa de um tdhor* no contacta de uma mãot
$m tremor de um loêim Jeitos para o beijo, o destambtamenfa inexplicável do amor Êjjj^'poí$*

. arredados pelo fantasma do destiem, m êmmeriflram na desgraça de numa mais semtr esse
emunto divina da pmxâo, tadas vivem, dentro do símbolo que somas, soluçando na nossa
magna, a desventura deites»

(fuem somos né$? Th
és a resignação qne saffra $ não

l protesta, eu sou a dêr* que empunha' n pemm e emrem! M*$ a angustia
que m martyrtsèn mas emmudece; soa
a desdita que pena, mas, nâo se cata,
Ès a mulher que o amor mntêfkou na

, vida* som o homem qm por um $è*
nho se itlmdin. Somos dois coraçêes*
que na terra nâo puderam unir se*
qm na céo, porém* se encontrarão
num reflexo de ml* msm raio de lm$+

. para eternamente abençoar oi im»
felii.es do amor,

FREI FRANCISCO DA StMPLtCIDADE
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Praça da Independência, vendo-*a ao fundo
o arranhn-coc, ondo ostá o Cina «Gloria*»
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Um aspecto Interno no dia da inaugwrtçèo*



!
......

¦i,. ...... '¦''¦¦.'

I

mmmmm
b vicfokiA

a»
O Vietoria» na sua ele»

gancia» foi aO elub que
UlO noa convidou»

Sim» Porque os de*
demais nos chamaram a
assistir seus festeios
carnavalescos.

Entretanto \à estive
ritos, burlando a vigl
laneis da Commissio***

E valeu» potqur en*
iramos na rede..

O salão estava e*>
plendldamente orn»*
mentado e a Róttüytn
Júu dando a noti».
... Vimos hespanbolitas
muito alegre*»*?*»* gtrtif
madaote Saião---»

O pa-cbâ» Carnaval
com todo seu requiib*
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GOSTO DE VOCÊ, MAS,
NÀO Ê MUITO, MUITO ...
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Aspacto do lindo
baila raaüsado nossa
Club. na ultima noite

da folia.
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Linda ousa* ¦ d/eiVa»

qua trai no sorriso
uma alvorada a tsm a

graça lave duma gar-
ça» tira a minha sorte,

prasa minha mào fria
nas tuas màos da fa-
da. os teus olhlnhos
travessos postos nos
maus olhos..
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Mas. si as cartas
r e v ela m4 mesmo, a
verdade, si alias dizem
o no «a da pastos a
quem amo» linda e«v*a
d/CaVa da sorriso abar*
to» nAo JogflVflfl cartas,

porque eu|é sal da
minha sorltÉ*.¦ 'A:,^A- AAA- i
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Êa P flfll Bflfl Bfll Lm. ^ '¦ r ' **OÍP^P ¦ flTfl afl bf1*^^ fl Bfl»fl Bfll B. i afl fl... A',.%r flj flEifl B-;.^flfl Sfla*,
fl Bà Bflflr a^ a^flffl BT ^^Aflfl: «MT gl SÍ fl

¦P r 'fll gkv ¦gPHg P«^tg Pflfl fl JriSitíl^'*' :-^gg jfljg flÁ Jfll g ta»

|fl Vflpl^ t-*V ft fl ^LmmmW ^ '^SB B -*'Ja^ '^^Bal fl'''' A^M fl
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.?* ati«itteia> m estão inquietas

—quando nio danianv* A Pauta' está para a xulhcr como a mulher
está para o homem O homem nio
tive tranqüilo emquanlo nio en
contra uma mulher, A mulher nio
vive tranqüila emquánto nio en.
contra u.n din*arino A* mulheres
nio amam. dansam ..
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A val*a é a dansa sentimental,
romântica, a valsa srm o riihmo
doma declaração de antof... Ni*
valsa ha aiada uma certa timidft,
O homem leva a molhei no* bta»
çotf.como um cristal.,. Os corpos
andam proxi*
mo?, proxim«s
mas preocupa*
dos, os carpos,
andam ai n d a
muito alma ;V
No/o.v/ro/.pa
rém» |i ni« ha
romantismo* jâ
nâo ha timidet.
ha deapreocu»

caro ntkd* %* m.
O /©a* /r **/ é a
dansa h*»h*mi*.
rstotiva da. a
dansa ba foiço»
a d#nsa que
nio se impor
ta. m dsn*a que
nio pensa no
-dÜ—rfe ama?

#•

?0 é .

uma dansa de
forças 'combf*

nadas* uma
dan«aqueé um
|OgO de pacieir
ela» uma danta
Inofensiva pm
aer demasiado
geom e t r l e a *
uma dan*a tira.
linhas 0 ma*
xixe è uma ali
anta de cor*
poa. E bnab
mente, o ScMhê
mx è a dansa

OA I0ADE OO JAZ2-BAN0 -
ANTÔNIO FERRO

Ji* r*. a dao*a em què os braço*
e as pernas se encentnm cumo
camatadaa e srr-robftafçaro |ttt|ta*
mente no th*mp*gne dr» gestos»
no opSo dot olhos furiosos, na ele*
ctrlcidade metabra dos corpo*. O
Sfkimmv è a dansa Mlche vista,
a dam» que socializa leda» na
panes do corpo* que a» torna
iguais, que lhes dá a mesma im"
pertencia, a mesma funrçâo de
alegria e abandono* j

CASAMENTO

minha alma dAusa» com cer-
feia» com muito rnai* graça do
que o meu corpo dansarta*.. Etu
nio quero que o meu corpo fique
vexado- T«da a minha arte. de
resto, i um baüri- O bico da ml-
nha pena è a ponta do pé 

"de Ana
Pavfowa*,..

1 oi homem que nio dansa è tio
iauid, tâo Indiferente a uma mu*
Iher que 

'dansa 
como urna mulher

que dansa è intitíl e indiferente a
um h^mem queafio dansa..»
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fl Bw^áii-/BB^VíX-w-ífáBI B *Blrib "¦ :B BUfV4
Bfl flBr$wèi. . ^t-^SaBl
fl Bj^K^y'1'. ^B B
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fl BJÜs* fl BJ Biili ' Hli ^ê> .'-.mBBBi? -

4 jJMflaJri» iBl
BaÉ^Líifll ãw* TaV aárB/BJS^'' fl Í|Bl?yflBl\

fl BBaBMr^flBl Bafe' ¦ Ba ''IÉ^~ -*>
flfl Ba^ BflflflflBBflB vi. ^Bfl"BflB> :$bbt) *^*

afll Bb^^^^^BB bBJBBJ BbtWm f-^: Ba ^^' >.'¦ ^^''
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Caiba Serrano — Noemi a Amorim
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0 amor, para
as mulheres» é
umn d a niaí ¦
Como jus ithest
e^ia paixão da%
mulheres p^,ÍM-danga I As mu-
lherea. dtttiaiii
e o m o os lio*
meim- fumam,-
Rüâ ttfü* a
eOmparsçio.

fH mulher et
qt**. se embn.t
lham numa v-ab-'aa-- #oifio taba<-
co em .mfrttê*'
mà,. ., At mu*
íh^rç.* 4{oniaai
de dAft$ar 160....
breiudo, pur.
que nisJ>j g^f,
tam de estar
parada*, 1,-en*
inttanta%adaa"

. »&'¦ #^ a pnirada
,- das mbItteies«

waia pé;rà:ida! onde Ha* **£,
bem*como uai.*;
formes, as/auas
Mhiit* ruttltb
f »imea# apara*
«Ia onde elas
jamais e§i4o
tm sentido
porque e s t i o
sempre em sen
ti tios*-*
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Sob o ciêo aiul da

quela manhã de stl.ii

; praia tt» um convite

amável ao banhista desço-

nhecido. A areia era um lon-

go lençol branco, que a natur* *a

bavta estendido para recebei uma

Infinidade decorplnbos provocan*
tes, feitos para deÜdaadts olhe»

pecadores*

As ondas, lá téra. faliam* lava*

riavctmente. piruetas de acrobataw,

em quanto os banhista*, numa ate*

grla ruidosa e estonteante se dl*

vertiam m bacia" verde do mar,

B,sobre a carteia morna da areia,

somente aquelas duas crcauraa

absorviam os minutos num dia*

logo doloroso:

—Nâo me foi possível. Mar-
ths* continuar amando*a

diante de tantas dece-

pções, sob o peso

EDWfllDO CflLMON

de tanto* sofrimentos*

Fui fiel a você* Procurei Jaier
.tudo pura merecer o seu amor e
isso eu consegui facilmente, Mas
cheguei â realidade, â triste rea
lidade, Martha, de que grandes
obstáculos estavam reservados á

nossa felicidade futura Por isso.
achei melhor dar por terminado
tudo o que eiistiu entre oés

— E você considerar se á fellt
assim, Mario, (atendo me tamanha

ingratidão ?

—Talvêe nâo. mê§ o que hei de

faser se o destino assim o quer***

—Pois» sbn, concordo Sei qm
o smor precisa de outros alimeo»

tos porque nâo pôde viver somem

te de ilusões, como o nosso* é es*

nera de um bem

que nu n ca chega e

que, diante da sua timl*
dês. nunca poderíamos
alcançar.*. E antes de atirar-
me ao mar para receber o hei-

jo violento dn« oodaa. quero que
me responda: se v o c t* nâo

fosse, agora, o meu ex-amante,

o que dese faria ser porá se

considerar perfeitamente lelii ?
Mario pensou durante um in-

stante e, mostrando se arrependi

do do que lixera, respondeu:
—A maior felicidade para mim»

Mitrtha, seria |»oder tela nos meus

braços durante doll minutos ape*

nas*.* Eu queria ser o mar, o mar

somente, para poder beijada nu^

mn emocâo Incontlds que tra»

duiisse todo o smor que ain

tenho a você. aqui

dentro do meu
t*?% p Êk ü a ií ***#**•?•**4n#m

'#*¦

fl IMM" 
l Ml IMiiailBlBI1lir»BBBMBBBBBl»lli lil'íií' ififiilBB"" Ií T 1'IMBI  T -¦|r-g[|-i||gajBBBBBBBBBBBBBBBBI .*' ' -'"""'""" •***"«*• **»-.-.«»»* •¦#¦«• - * í"*^*mm^0

frfejflj ¦' V«tJEW BÜH JWlBBBfl""^ g? ',^;Jcfll flfy'•

4 _^ ***''' ;j|||l ' & flj '^ ifete. flS
".^. 

^m Bjt «j BT ll^Sifll »K" *B " ;^^E Bis*' *-%Êk
^Bl BF*-.-'ijis. * àv sIBI BIS ¦ ¦¦¦ ¦• Baf^BHMBI Bu. * BI¦ ¦" ¦'vjÍBBB  ' '£¦ BbBB^h—' "?»£*>¦¦¦-,'"¦^BBB BBEP> 'jBBBI ¦¦v^'ií'wWM|BBBBPBjBBPÍ^:i.' 'JB BBB&K< u*F "' -J^BB ¦ ... ,,, -^*m mÊÊi &Í£mBBÍ BBw-^Él EbBt jjflflflflflK;: ^r ^^flhflS

% ^M B^ÍSbBBÉ¦ SSk SbbS bW':'; jt^^ÊlÊÊÊr '^m BT
'''¦..; BáBbiBBBB flS^^B^B^^- '.ãáBfllS^^^^^-'EU Ifci áBi Br^'•HE BFBI BHBBi^™! BrS»'°™rI"iBÍ Br

[¦¦tí^Bi^ ^Bl B^Bl BIWL •- H BPPBB^BI Bf ¦^w*-*"*»-
^fâ^ü^%»aflfli ¦¦ '^flfl flflflB.s|flflfljfli| flflJPI ¦¦f^fll HKi^fllSu'Ji.-'^,^ l

¥>3ÍfllÍBMBBl BBfll BFfll IfliPSlflBBfl. flflBBBS^''''' "^MBBâBe^BBB BpBI B^Bl Bl^Bl B&flBI^llllPW^' B Bi k^q mf
^£bb^bb^y^R^fl flfl IP fl BF ^^_^^i &B ^

'" tW mi^^Êr' ^ÊÊ^m Mi^^t |^ ¦ jfl S>^« BP^HP^^ ;<:

li. - iflflflP^ *^^^JSt"ffa^B^^ fl fl^af P^^flfli^* - ,'1^ r .^'!
' v"?,—fll flPFe^ . _^bHHHHHHHHHHk; i. %; - flflflflflflflflflHH^:: --'^:jGwHBnt ^Éfl"*^ ^^ >p^* - ^^JP^P^ ^^bbbI Bf* SPSJ BH^MBBliP^ÉPP^ -" ,"'

^*\" ¦[¦¦^jj?®^;-' ¦:'-.>*v. **'"" '¦"''.'^à^SB*^.l,-4^^^^iB^üv ^^fl^^HSBPe^fla^V^^saffSw^s^^Siflr (j,^^tfr'!ffi"
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BBa-RMRM-^_----^-ii_^-----M----..

fl í:'__mP^_I _B»lPí _^'i____l_-3l afi
fl %<t'' a$S__r jf ¦*' k

flfl WJftl^B ^K|i f ,' Íw/^v ' *^_fl_B_fl_flB - ' :;JRRa^B Bfl\ ..-__,.._..__„,;.w- ">^SP'';
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BÍb^í^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H_^_^_I_^_I_I_P^_>.,."A^W-síôa.!¦ *fjâ_» .'.¦¦¦¦;jí^H H____fl __B' afl H_$i_flfl l_K^_a__-..
fl ' BBBBBBBBBBBflBBBflRRMiaMNiÉa'-^T ' "- ~^#WIÍNM_^_^B_I_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_Í fl "

flliÉjl BP .. W: fl EK_¦t __r.;»H _B*A |w_ __ __! KJB RR Rasamm, fl KPlPffl -'fPIIf_P* ¦499»' Bfl _ÉW_i
11^. fl J^*-**»! _fl!Í_*--^_^H^_^_HÉ-.:'-

_^_^___ ^_l -B-.'' A*aawa

_^_^_ fl _^t
fl B^Éflifl fl flfl
^fl ^B, í* ;r^H BK ¦" flHHHHHHT'

flfl B?w<ifl fl/. *¦ -flflBÍ_81PI _fl&';£&fl B
¦fl flfl flflflfll flP'T_fflfl flflfl\: ' '^^.Êl-^^l _Hf*

fl _ftB —I _l _B_B —B^n^flçl _l

fl EififlHiii-l flflJÉfl B<** X » fl -fl _r^Afl Blllfl BBPfl Bé____B' - fl WLm \-"<W -ífl fl ¦¦'~^_K 'iB-BillBfl- flffM '^_iiaM_i_i flfl flwfl
_p^^_b II '3 kíkiMal fl^^t 1' ¦"'¦»#, ^NPI_l^Ê§ilflflfl ffifl Hl
-PPIIPaIM B* :'a| Iwliilfll lÉlIil __ ^ :_l B flfc«»l* *___ v-^^Bla ÜèBP^IB _<¦___. *™J ¦ BBE...<Br; 9 -T^Rja. ,»-. ,^g ^^, j^b BL. J_B._.ja,',!íBK: fl B<£-^fl^_3_l H^fl BT'-' s_Hr a l_r "d"* 'flfl/^B. J ifwBM^ II ri r.;«ya^ iflK I B•a.W?_a H BàrJi RÉl*' iT t fl-' ^r ias - $téMaw>>>¦M':i':è* BiL,V''3jl^B-rAyafcj fljr flfl- '•'^aaw'.... " „_fl f 'liai 11BaSI 11 - * flflfl <s_Hr ^^Brta ¦",fllliaj_l] if _iP*_K* áflBr'- '¦ _É_B fl ¦¦•'¦¦¦¦ .•¦•™_1 fl fl flrB. ¦#-'; . flfl *. j!1_k_3B:'':S I -r|flflL.M:'fl Rafl ¦_¦ _r^I_k- fla flflf • __r. • • fll APa-é

^H| BS .r, .. ;lai___fl Hfl_IB JilflM!AllflAr.. mil _P__t ¦?_Jpf?^fl' ; wlflE^A? at . fl Bflflr»_i_flB v a BS-fl - • B-A^^B ___P*í_i H ¦';í __aj^flvfl_^^afl BJPai sRRRBf^i sflfl Afíflfl'' " AWmWw -¦ _H _¦ fl

'áÜfl Ba 
tr* 

' 
JêJÊÊLJfÍl ' i-^KtSm W '' $ÍflMÍÍ-!_911ii_l "^ f _" <* ^"<^_l^_l_^__r 'fl

fl P^ ¦' ¦¦ ¦' v'^ÊBM\:wmm/mWk.mWÊSSBWi!--! WWLs.íWm&Mm.Wa Rr 5 > __r MtAA-^^S^-BB ^Bk. "S _B fl
- -"7^^H ^^r*'. ¦ '^R^RB R^RH_ _*Sí, tJ'.-.Í!r.J. ¦• í '' :^ - - -¦,-.;',-i-JIRRRv *\'xnG^,-vmã&wnTt,'Amt:/.- •,¦,•..¦"!^iMi',S'^MmmWíiM/tXMmmmmmmwi-?mwmtJ^Avt^mmm mmmM. > - ?tK__t'.'< - '-mmémWWm--'-j'jamW.€&Sí^PI^Sí\í)BmS^WWWu R^RF J^.:~.^ _i_K..^.<_aaRH R^Ri• ¦ J___H ^¦flk J|a> . K'r''^^^___^:-''-'''- ' . -/>-,. ¦-|B_r-A ¦ ¦¦¦; A-;A. .fBS ;-, ^__@_?Bfl| B_fcM_."v'- !>Pw"«fl_l _H..¦¦¦ jIbBB _^E-" -:- <A-v' -^^_B _^B'!'_a. ¦¦ ¦¦'¦"¦¦¦¦ .IfflK-'^- íí^<_»*_í- ¦>.-¦¦'¦ ' - •.v;-,Jv,Atr1 •;« .^Stn.x;'___B-r-'.,-- .*-,--:,. BB_%.''aBa_^^SÍR '•¦ ^_^B ^H 'A;^-"'r'"'-"";"''BB .^a_^K-<<i<_i_SiSÍíQ£Ki^!u- ._BI_H ^BeÈíè---A-' -¦¦-¦:'-•-,- ^fl ^ ' • í^.v^«a^v'%^_BÉ_l_^_F ¦'''¦" ¦¦ a_BHR_l'-^-_K^Efl'^_4-_B _B _»'-¦¦ ':''---'-''----'_¦- ¦• *flfl»-áíeflflj_i_^as r ai wmMLs: T.áBif 's@___p.'__i!a_p_aRiRa - _Rts_r>rs_s.'^_h _a -'¦^í:-'a___js_™í. ;¦ ¦ ^^^^^na__&_8Sr%a£%; '^_Pô-_aa rb
ffl K: „ " ^^ ,- «gr « .^w ~- - ^ _pffl iifaa '"' f ___# Br ^i^'_i_fl^3BiíBP*a ^1' afl ¦mm* _B__ob_5a 'á •* - fW; "•* m __v '" dfl_r.*id_íãH_____B >MKggy » í|&^ £.B_Iflfll ¦¦ ¦ ^Kcfll^^ bt £. Siwiv ^MPi-fl^fR-taflfl1^ffiaS_^g__SW&¦ 4' a4***»* w^fll

M ? j. 'i • ¦¦, #&A a_^__^B_^RÉBpfi*l_|pySafl ^B^ÉP. * Jf w «* ^^ afl I'-'flfl < j f* . i wrÊmÊ _^?'fl agAr• " i:;|^ bhkímr ti'j|R;a^_i^atv fl flfl aflfl
^ fl _, -alj ,A''i. ' - flK-B^llfl ifl _a_fl -w-aL^Ji^H-lisi IS fl rÜ^ flfllBBR^a_K '¦#_#.•" ]^Hk__h^I,^ , ¦ <• ^S_i_^ Kii_aj'%i RUI -'Ar .-, 'B B,l ¦ _^B- aRMy^R^B ,&etl ysat:eÊmmtí ". ::imtgs?!MmmmW msmm_¦ RB_a^^'^RRBMk_hk_B ^^^^R!^r.--íP: .ív; Bi R_^3?;:,_B RB BBRaB_t-'BB_i.. '_i.#'K' :^Br_BBA- -_»a_1 -B-lM -M-SM -T-B WWwmM: •¦¦/-,' MB RK.ggüRB RB. BBi-•¦ -'S_^:.^flflflv^" ^>atWWm0£s}M^mmmmwWv^ - -A^afl _^k.-,n^M _H> ¦¦''--PfllK saK^Hi____l _t_E _^^H ^-^^'^V^fjlÉ&A sfl H Wa

I flrt-^BaBwv «mÊfàÈKm flkfl II B fl'^_l
tB'.-laaia--K B__lliap»BBfcll B..''-^rBl mwJfmTM wk'%L 4, fl _k|I_H'

mm\ a lllafl-J_l Ba B ai B l'^_da _. fll
i'-^'^__-Í_H _^t'-;^B BflF^_l BB fll l»'';aB ^B-^i_B-^_B^fl-^^:-flB ^H'^^'Bfl fly^afl Bfl^ flfl flm^H ^|^.'9P^._H

B^A''.1'' ^r 9\^^*\ ar ^1 ^P__r _l B_fl fl
fl Eá_B E. fl l_fl ww' xl afl I

Ba I a" 3 wAWe r ¦ -<a l_l
BlsiW BE^BÜfl B^-M-r-..i-^_a-^ ^B flafl fl

CO,,dS*f!stemmItd™ *Urma d# "O""»»6*»». do Collsgio Psdra Pslscios.ds Cschosiroo« itspemiiifr. cem » presença de s. ese. o sr. Interventor Fsder») e c_me. srs.

¦.:..jjií».". .-./..*- '-.-"I •.:;." 
'' '" ¦'.¦•'"""¦ ' '-:[¦ .-.' 
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IPlflaflafl

tll II tw
fl^^^^fl 1^1 IBP^' "'mm H_a-I aw^wT9**j _flfl_ '¦• '¦f'«Ba -B^flflBflE -flfl HH '"' ¦|flB<^ .SiÉfl. fl^fl BJBJ Bfla_{_£iwflfl Bh_^B\ * ¦ --"'^sfl_B _^B„.._;. flfll __K_^:-^Í^__B _^B_^_^^i^_l_^§^_l _^_T

BflRBf '__-_-f-f
fl mTm mmWW.mí lüflflMM_-fl -Eli a_iife.;fwjflM-B| Biga Kfl ^BKyB||^B k)(^H ^H^^ifl B-HSlfll Bmh^ÍIr^-HK'BB^H fl AAWmm _Br _^_l __r^í_.i_^_l _Ha_P^F^ 5__''V^ ^flflflt
fl Báfl B^aW* _^TJ IW#lla_BB-9fl lãfla flid Pt i-:Hlrfl fl^ B fcfl^isB B_ééS_íC__.SflflflflflflflflflflflflflflJBflflJr - ^__(^^_| _^K'-'.-_^_^Bc9fl Bfl_w^_^_l__trL %fl__l __l', .__ifli

Bfe _B _B __jT-.iW ^sfll fl__B Brfl Ir--:B B—B Btoi'í^B __^1__^y. _r_H _H_uL aflB--_l ¦_¦¦___&; ^flA _H__H _B__í_k] _B_^_H ___l_H fla. ¦ _^_^flt^| ^B^^Bb- '*^__H _BBB_^_fl HÉtfeSBBBUB ¦?BI ¦¦ BB _B___B-v^l _m_kw<<I-_I Ba^-i BP& *a

_fl__Í4__í^ B;.^_r. ai^^flp»-rlÉiNl i--v <.* 1 Eftl Iüllfi b '" f_pl' flfla
¦B_flflflflflflfllillflBHH9^fl^^pgiii^pfeMig r^ i It wln% 1 I'4| ,ãSÍ:*^#! -"'f^fl^^-' l%«ü^*^^*fl a¦*--i', fl WÊ fl

• $i. ^-. ' I IIWH I
fl Ti^.íBfli.v.AA.ííA, - flfl ^__^__^B BBB' '_L " BB. BB ^H B
fl *¦ :__»Rfc_-_J_l__» * flfl II - --A iBflflflflflflflflflI _P|^ || ^B II
fl 1 BL. _^fl ^B
fl Bfla__B__i''l_fl 9 flfl ^_l
fl Bidfl Hk. fl fl

^a ¦ ^a H Bi 11 I
^^B BflB flBflfl IB-J Ba^fl|;*^| |flP^P ^*^

Bfl ^^Jl _Bl^mfl _B__E _5a_P_rV*
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦a"^^J wLj m^Ar^^kkmwwaiéax ^B **%. tB H^l.

^^^w'' ' '" 'B^,wi|'***qr*?***'w'''*^ J^^l_!^^rfl|Bfl--^^6Stoiai^^ '-' '.'...'j':,'""-''' -A*- ¦'¦ ¦'-:-.->:A^ fflsfirsçsí,-
\_lflaBRBKB -^ 

"""^ "^laBBBBRU1 ^faP^.'-'-!1' ¦ í*-f*> —¦ .-.^-.¦-.- ¦,-¦ - -
^_l_^_ri_b_fl_--^_V '"^"

O totm dt abtiktt*btll» do •Vlctorlt.* tpos o ultimo jogo % om o aStídtnht»
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A - V:ii_Éfe-t ' -I ** '
¦¦  . . ¦  ._ ¦ -_________________________________________(_, ^ ¦-____-_. «aaB_-lBBBB----a-i L______f_L_J.__f^ft*T ..*fÍSfyMBÍB^^

__ B ___B ___. ^'a** l| -1 ¦'.*».^'Í^^fÍÉÍÍÍÍ -_aajw _#
a__ B _k __l #- --""Ja ¦ ¦¦--*¦ • ' ...i-.fíiff*1». JF ¦
^pflk B _B tS f .-:¦ - ***SpV fl __*P'^V I a* 1^ _pm ___lHUi

^B 'V.^ flfl JgáaflB fl_B_.----afl flaF*?-- ..»^tk ^Êr JJ^^M ^TBl flfl.*^! ¦flBfc BB fla-KB-^l'

BB ^".. j^víBÍÍ fl^™"¦_ ^L|flÍBB mWF^mW^Ê *JflF^ BBB. V** H-fll IP^-

fl-^ Bsj B*Á_flB*__i B-afl-F ____.^^___flflBl bb^I pw

Bfl-BB-áfla-fl -LfaJ flfl fl flflflãS-r » íj

^^*^^*^*^*S| ¦ Bw #""'v' __y*
BB™*™^ ^H flr_B ¦ _fl_B ^BBBBBBBBBBBBBBBBBs jJfJÈ

r^ •*%ÊÊ$tÊm*. ^?Jj-BBBBBBa B fl ¦ Pj*_->_. JLAm-Jmr-
fl BBa™^ '^'^^^^^_flÍ_M. 1BBBBBBBBBBBBBBBB 

^^BB 
BB flfl -fl_r^T-___________Ha_BflBBBB_l flBF:Ífl BB

BBL^Bs BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB-T^ fl BL^Pfl BB a^*J I ¦ ¦'¦ I J ^_s 'B-J^lBBrT

'^^•^ %__^^ 
™B _-p_-b_W By" ^mrnmJ flBB BBBB BB.' fl^^^* _^l^'r^^^»'^-_flflfl_L ;'7\ _______í__________l l__l_!Í^^;__tai -¦¦ %~ fl PPv "' ## ______________________ 1 *éjflflflL .-¦¦í*B_r ¦***_! IÍÉlf^H^I^^KBflll_l# -pflP^B-ffflalili

-BBa-^pflfl- B_-^>iÍr!P_ÍB lf!l_^__^____L:^'á^ ^-^ ^*^' 'SB B-_f _flBBBB-____. - *t_b_ fl"' f__!_B__»1^^ .-(-liÍllfl_Pl__i_____ MtT- ^fl____r^l

BBBl I ________¦_____! .PS __ÍÍ_M_I'^:- ' ¦! B'; ,'jjfl BB-^J^^^W^^Sr^^T^^^^^BB fl|^... wi RP-Í

—BH- sB__-_^_B___fâ^^3^B BB1'-. Bb-f BF >í_^ _B_bh&? _\« -ííliBa P_l__l_i í™" ' ¦¦¦ __!_¦—a_-*_____p______i__j-______._:r BB_r^\i_______l _______¦¦ ¦''B^B BBl B Hpw '' 'wJhBrS—fl BFflM!HB-'I^BBaB''' - .-¦ fljr*

í -aflBfl mWmmmr* flfl B^_vT^___l.-" ¦>>-- ": BB Bfl - Bfl fl.r''"ap- BB B_»s_alK&"j»-: :'.-:^----,__...BÍfl...H |LP^ '/OWy. ;_fl^Bí3E_Sfe. •__- flfll B. fl Bjll ' flfl ¦'$ fl B fl IV - Üfs ¦Àee*T^ Áf-^mmW ._-*
_>.'* I fl. BJaBslaB-É»'!'¦*> fl '¦'' flfl B BalJBlii^BB^^fc^SlwEB ¦ . ..-.K-IiB fl__. ___flBl

B ^___$^!______^._fl;fl| B - -__Ei _lls^_flHy«-J.:#'' .^^^flBBJ Br flfl flfl B V '" ¦*< *"iji ^ -' Bflflfl " - ::jflftfr-¦__&#¦¦ BBf;

ii-i I ____HPÜ^i^^^Sr^ é*1 i aN^^I B flfl 1 Mürç. '<'#-_ifc_p_í> BSébé^BB flfl% f£i,/Ml flf aE^ta^-t^KfJlpP -' - M^flBB flB I fl^"1^®"*^- iSW^^^jK^ «fll
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a» o uarnavei-lut ui»u«f«ii «t «asa mrH.w , ~„,..
a gargalhada ruidosas dos foliões ; com os sambas, as

fantarras e o BatoPapo; com a vivacidado das moças

o o «v.io acabaf», dos rapazes.
A musica Ia, pòt o sacy no saião».*

E quanta gente bonita» meu deus Momo I Um ba

*ar do bonecas: as »ccw-girls», ameaçando a legu-

rança publica dos corações; a hespanholita. desafian

do valentes loureiros; a chtnejinha prisícntíra do ia-

ponès ; Mad»me Satan. provando que o Inferno é um

lugar adorável.
Mentiu quem disse que nâo houve Carnaval em

VictoHa
Mentij ou néo foi **o -Saldanha»

s
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Laníta Barro a é uma garota
inUH.ganto qua, além de,

apraclar « I.Uura doa bona
jornal», taba lazar. com

multa naluratidada. pòcea
photographicaa

Eaae paquarru-
cho alegra è o

Armandínho,
filho do catai
José Nogueira

Lima,
Ella está noa
mostrando os

brinquedos qua
lha enviou

Papae Noel

. -..77'..7--,:..7í;..:,.. ..--.¦-
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Moacyr Paganl

onviau-no* com ume
dadlcatorla o sau re*
trato. Publicando-o,
•Vida Capichaba*
paga, com muito

prazer, ume
divida d*
gantileza.
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O Concurso literário

que prescntrmcnír re
ai- r a i;a capitai da Re*
publica o talentoso pin»
lor capichaba Levitio
Pâotere*. no sentido de
obter as mais I I ntlãê

hrases sobre o Espirb
o Santo, concorri com o* seguin*

te* per iodos, os quaes, sinceros e
eipontaneo», âuem * y m h o I i*
cameofe da id£a que faço de seus
homens e de suas cousa*: * AII ir*
m»m o* sábios hindus que o nome
é a repressão mesma da* quah-
dades intimas «le quem o poisuc*
A psycholotfia do povo
captchabs, a it vrtúa*
da m creoc» oriental»
transparece poi» sim-

ilea m$ olhos de tod
a gente. Sua capital se

hama : Victoria- O Ei*
tado tem por nome: Es

pirito Santo-*

0 Espirito Santo em tace da
  — " " i - "" "'""

psvchologia dos nomes

«Nào §e pode gabar
de conhecer a grande"pátria 

quem nâo haja
ante* conhecido o pali
dos capichabas.»

ALUIZ'0 BARATA

olho* deslumbrado* do Rio de Ja
neiro.Sentirlhe a Se religiosa que
palpita forte por entre tradições
seculares, Vêr*mc contagiado pelo
feitiço e pelo encanto das lindas

jovens espiiito samensr* ,«
K poder proclamar «lepeis» com

vo* lai que o Brasil lodo me ou«;a:

#

Santo Espirito* isto £.
Httelligeacia alta e fasta
que se manifesta enhtt
berantemente p®t todas
at actividade* da tetra
capichaba,

Victoria, palavra que
guarda em si a synthe-
ae resultame de lodo*
o* esforços e de todos
o* anhelos do* filho* da
cidade magnífica. B'Mm
aa signiftc#çà<». por ser
Victona a Capital do Ka*
tado» eitendc-te poi ana*
louca a toda a coHertívf*
dade espiritcMên^etise*
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Conhecer a terra ca

pkhabarepresenta para
mim um dos mil* vehe*
mentes desejo*. A d mi
raras tuas payiauen*
soberbas, que Levim»
Fánxerea trouxe em or

gta de corea miê o*

Aluizio Barala tornou-fO. pelas sua*
eicdllentet qualidade» oo espirito,
querido da sociedade carioca Jorna-
lista vibrante, prestando actuaímen-
ta aot «Diários Associados* sua col-
laboraçâo eN»ciente. 0 Aiulrio Beta-
ti um eNmonto de dosUqua nos
meios int^iloctuaes do Rio. onde e
secretario oo Movimento Artístico

Brasileiro.
Publicando sua photcgr* phla, «Viém
Capichaba* visa preátar justa heme-
nagem a um dos seus novos e bri*

lhante* coliaboradorei.

Tem sulo apreciados na capita/

da Republica a vitalidade e o*

merecimento* espiritosantenses
em matéria de Educado. A

necâo eilucacatíva actuat em Vi^

ciaria bem se pode i|*itnlnr ás

do Diatrictu Federal, de Sfto
Paulo» de Minas Gerae*.

Cuidai da Eiluraçàr»,
dando lhe Incremento e
amplitude de accor
d<* com a* mal* recen
tr* conquists* da prda
gogUt identifica, é srm
duvide dmiígno proble
toa doa povos organixa*

0 mun d o moderno
tJttJÍÀ í*o compleso
absorvente de Stiatacti*
vidades, que toda cre*
atura «le nòitii espécie
innh i amplamente aber*
ta ii sua intrlhgrucia á
#cíene?í*» á trchnica, ao
ttabilho, afim de qm
te pa*«a bastar a si mea
ma, servindo ao mesmo
tempo no* interessei
et e i ti o* áã humani*

O Espirito Santo ae
mostra, pois, cota o cui*
tlado que vem rlbcirn-
temente díspensatido Aa
coisas da Kducacào, A
iíitur4 de sua missão
regiciialt naci^nnl e hu*
mona,

¦

•
«. • .*. . . ,

Espirito Santo» Victo»
ria. lloi* nome* a dite*
rem, em sua psyeholo*
gia. da :o -, á > e do a
racter*de todo um po*
vo.
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i «-<w«/«* ügU entre o arvoredo. Um

grílinluh
Surgem, cm seguida, irrompendo do car*

ramanchão, como duma caixa de surpresas,

rfm$ mtltos:
Pierrol* embriagado dê champaune, trazett

da Calouthim* nm braças*

Arlequim salta dum catttmro dc chamas»

Os Hríos estão brancos de susto*

Picrrol solta Co Io m bina, móis embriagado,

ainda* tio seu beija*
No cètt estreitado, a Ina dti uma garga-
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lítadu de IttS*
Arlequim, c reli ti o, grita, estafndamenle tra

**** / a — trethiilortt»...
Colombino treme cama ama flor na haste.

1'ierrul. tanh de « kampague ê de per/ame,
ampara se em Colombino*

l'ma a ateai corte no mt, obseureeendo 0

pa rt/ue*
l/tí um lira w silencio trágica*
Colam bina torre para Ar U quim
i^rrot iahê*

(Foi apenas ú estouro inopportuno de um
lança jp§rfutm**)
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d*r JORGE DE LIMA dé*lnÒHida$ ptlo «Grif/ro dr
cultura fáVira* tia! >> » /l*«*j* rrprêsrnlam a tul*
minjn.t-i a #«s £*«(* chegar nm pmla como parna
%inHú OU como modernista. Qarm té o *Ai€*mÍrdor

dr Lí0ft4ú*$* avalia a atÊÚfmê ra&cçâo produzida
prlo grande pmta paru aItingir d hrlltza da iXrgrtt
FètJéfo o pmma qw rrprr%rnta mais ufHimMtmtn!§

m tt*m pm$ia bra%iteir&t na phram dê
Tristào dr AlhayJa,

O ACCENDEDOR DE LAMPEÕES

Lá vem o accendedor de (ampeôes da rua!
Esse mafuo que vem invariavelmente

parotliar o aol e associar se i lua
quando a sombra da noite cr-negrect- o poente*

Um. úoH, H&$ lampróea arrende e continua
outros mais a accender, interminavclmcntc,

a medida que a noite aos poucos ae arcnusa
E a paüidct da lua apenas se presente. *

Triste ironia atros que o senio humano irrita!
Elle que doira a noite e illumina a* d dade

taivet Oâotenha lur na choupana em que habita t

Tanta gente também nos outros insinua
cicnç-i*. religião, ativar, felicidade

como esse accendedor de lamprôes da rual
1X1 'M

ESSA NEGRA FUL0

.

Essa nrgta Fulôl
Kssa negra Fulô!
(Coca de Alagoas)

Ora* se deu que chegou
(isso \à lar muito tempo)
no bangué dum meu av
uma negra hoaitinha
chamada negra Fulô*

Easa n^gra Fulô!
Essa nr^ra FulÔ!

O* Fulô? 0' Fulôl
(Era a (ala da Sinhá)
—Vae forrar a minha cama
pentear os meus cabrlloa
vem ajudar a tirar
a minha roupa» Pulo

Essa negra 1 ulô
yy.-.yi:.

Essa uri» ri nha Fulô
ficou logo pra mu cama
prm vigiar a SiaM
pra engomar pro Sinhô 1

Essa negra Fulô!
ÜSSa negm Fulô f

O' Fulô! O' Fulô!
(Era a fida da Sinhá)
vem me ajudar» ú Fulé I
vem abanai 0 meu corpo
que eu estou suada» Fulé I
vem COÇir minha coceira,
vem me catar colune,
ttm balançar minha rede.
vem me contar uma historia,
qae eu estou com somno» Fui

Essa negra FtlÔ!

o .

«Era um dia uma prtnceia
que vivia num castelto
que possuiu um vestido
com os peixinhos do mar.
Entrou na perna de um pato
saiu na perna dum pinto
o Rei-Sinhô me mandou
que vos contasse mais cinco.»

E<*sa negra Fulô f
Essa nt^ra Fulô I

(>' Fulôl 0 Fulôl
Vae botar pari dormir
esses menloor, Fulô.
«Minht mâe me penteou
mluht madrinha me enterrou
pelos bfC*>* d*i figueira
que o sabiô beliscou.*

Essa negra Fulé»
Essa negra Fulô !

Fulô! O* FulÔI
(Era a fala da Sinh.\
chamando a negra Fulô)*
Cadê meu frasco de cheiro
que teu S nhô me mandou?

Ah: foi você que roubou I
Ah! foi você que roubouI

O Sinhô íoi ver a negra
levar como do feitor»
A negra tirou a roupa.
0 Sinhô disse: Fulôl
(A vista se escureceu
que nem a negra Fulé)

Essa negra Fulô

Fulôl OfPulô.
Cadê. meu lenço de rendas*
Cadê meu broche* meu cinto»
cadê meu terço de ouro
que teu Smhô me mandou?
—Ah! fai você que roubou!

Ahl I«tl você que roubou!

0 Sinhô f»f açoilar
soainbo » negra Fulô.
A negra tirou a saia
e tirou o cabeção»
de dentro delle pulou
nAInha i negra Fulé

Essa negra Fulô I
Essa negra Fulô l

O* Fulô I O' Fulô í
Cadê*, cadê tru Sinhô
que N©»so Senhor me mandou?

Ah? foi você que icubou
foi você, negra Fulôl

Essa negra Fulô I

. . .¦ ¦ r



SPORT- ORGULHO
DA RAÇA =-=
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No primeiro plano : Santo Antcnto F. C*,
campeáo da cidade

No segundo: Víctorlê F* C»,
vice-campeèo.
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O CLUB DE REGATAS *SALOANHA DA GAMA» o. hoje.
nos meios sporllvos do Espirito Santo, um des ele-
mantos que mais se destaca polas suas consecutivas
o astlgniladat vlctorlas. Funúêéo ha v.nle e cinco

annos, 0 club de Jair Dessaune
fafüftia luciou com diffícutdades,
<sm vtrtudo da grande sympathie»
oua o cerca. Suas tostas sác,
|nvariavo'menla, caracterizadas

por uma requintada nota cfa dis*
tínçáo. A photographía abano
mostra o •tf arn* qua alcançou o
2 Éogar no campeonato infamo
da »basfcaf*baH»< Ao centro está

a senhorínha Oscarina Pandol*
pho» madrinha do mesmo*
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I Mlle. pa*
recia a gto*
ria do * rio*
ria» no d i a
dainaugura*
çâo do noa*
•o esplendi*
do cinema.

Numa loi*
lette vapo*
reta» quão-
d o passou»
com aquelle
ar petulante
que I»atodo
aeu encanto*
parecia que
andava no coração da gente,,.

Foi a convergência d* muitos
olhar es de admiração,

Mlle» lá dentro, na ckgante
ptatéa» nâo percebeu, ou nâo qui*
perceber, que ofl admiradorc» de.
flua belleza disputavam lugares
próximo* ao seu.

Nâo que o papae e a mamãe
estivessem ao seo lado, Hào I Que
elle* São, até, bem camarada». .•

DOM CASMURRO

M ai. quando feu§ elharr» se ciu-
mm, ambos estremecem Sentem
Cita qualquer cousa que afio que*
rem cooíeaaar mutuamente, mat»
que aoa revela o quanto elles se
querem.»»

aa

admlraçlo
pelo suave
encanto d a
belleta ca*
ptchaha.

E levou
para uma lu*
tura chronl*
ca elegante.
que a Vida
publicará, a
impressão*

que lhe deb
\ou nalma
o casalitnho
feito de en*
commcnda.*

y

lllle, de porte heráldico, de at
tifude marcial» linda como... mlle.
aè—que tem noa lábios uma pro*
meu*a e nos olho* um adeus, é,
mm que o suspeite» a inspiraçâ*
úo autor de certos poemas appa*
rentemenie Ingênuos, porém, in
lenciooabneiite maldosos*
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O que è Interessante i que elles
fingem indtflerença. nâo obstante
fl torça de sytrpathia que os ai
traiie»

fio Parque oo na Praça, ás ve«
aes. te encontram» aecidentaimeo-
te: é o destino o culpado.

Então* elle n.ii a cumprimenta,
Ella pana fiaglndo que nâo o fê»

*fa hora em que um grupo de
moças tagareles» como um bando
de pardaes, fa« a alegria do par»
que envelhecido, eiies se eaeon»
tram para o passeio de sempre,
na calçada fronteira ao llrtoria,

Fasem um casal interessaiiie,
porque mignomt o estudante e a
linda bouequioha*,,

«Pois» elles nâo sabem que ser-
viram de thema para um conjuneto
de irreverências deliciosas» deli*
ciosamente literárias» do conheci
do Berife. O fiao ehronista carioca
esteve em Vietoria, incógnito, am
Dom Casmurrc* Por duas horas,
apenas, njma noite de Janeiro.
Tempo que encheu com ohs! de

Mlle eütuva lindamente phanta
siada. no baile do Saldar ha. Tâo
faceira que ameaçou o coração já
oecupado. de Dom Casmurro, o
que prova que ella estava mesmo
*do twtro manam**,

Chamou a attençâo de quantos
a conhecem; deu* até, realce ao
typo que adaptou» numa linda
pbaniasta.

Foi uma interessante hespanho
llta que perturbou muita gente.

as

Btle» que deverá partir» breve»
pira ShangAi. deu a nota elegante
na lesta carnavalesca de seu club.

Como sempre, esteve galantea*
dor e irresistível.

Com suas maneiras discretas,
seu espirito superior» de múltiplas
f teclas» irônico e paradoxalmente
sentimental» reunir, nâo obstante
sua phaotasia ser outra* e tâo dib
ferente. as úuax personagens de
todo flnno: Pierrot a Arlequim.
Porque vlmol o» Aa vc*es» cemo
um gmtirmaa !$3úi

repelindo:
*|| je. adoro a. MandePhe em

forma mrn.ehcio de promràs, num
tom lorense, a peiiçâr, inicial de
um amor. .*

Outras veiet* vimel o integrado
na sua epeca. que é a actual, *r
pilherianda e deililudinde*..

j-
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ALL-WEATHER
Estrada* molhada* ou *c<ca*>
re<ta* ou curwi, a*phaltr» l*'»*»
ou r tirada* mlbadav lamaçal
arclâo, tudo é o momo para o

¦ 0 e apcrteKoado Ptirw Alt*
Wealhtr — a mah recente obra*
prima úa Good>car»

Já o antigo Alt Wcather tta b«m<
itijt tala no* a edítfâa dr um pneu
mundialmente alameda propor-
danara a V". 9 maior trace ao,
maior vrguranca c maior nume
ro de Mlometro* mtm derrapar»

Será nr<ompcn%ador para V* S*
etaminar o novo All-\fccalh-cr.
£ o pütti de superior %alor c

economia»

Teria mo» muito przttr cm re»
Ccber a *i»U* de V, í&.

v

DUMANS & CIA.
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Mo mundo inteiro msU carro s rodam sobfC pntui Goodyear do que iobre ot de qualquer outra marca

»
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0a teus olhos* o itu sorriso, o
teu todo primoroso, lembram me
aquela que. tentadora qual Frin^a,
ioflamou a febre dos meus deva-
netos li ricos-*

fètií numa praia. A tarde ba*
nhava-sc de \ut do iol que bei-
java o mar. Em cofesos as ondas
acariciavam a areia*

Ela, descalça, â beira do oceano,
corria Btrai das íftlcnas; os cabe*
los. desnorteados, a mercê das
auras.dcbruçavam se ihe no«bom-
bros nut. ora se derramavam peto
vento indo beijar lhe o colo des-
pido e provocante*- E que praxer
de alhos oAo era contempla-la as-
fim...

Vaaa saudade
mM^mm^tm\mmmmmmwmm\wmvm ^rl^^1¦%TffilTtri^^.r^^,^•^"•^'Ti'•^ •¦'¦¦¦-¦--— ¦ -¦"-- ¦

Odilon Luna

A harmonia artística das for*
mas que lhe completavam o con*
junto» a visão estética que lhe
denunciava a cabeleira cor de
ébano quando osculada pela vsra
çâo* brincava lhe pela nuca e o
ritmo provocante dos seuacoleios
aguçavam a sensibilidade lebrici
tanie dos artístat.

Ve Ia assim, e veda serpeando
à tona das agnas. era ter diante

dos olhos Aphrodite emergtn
das ondas..* Causava até. ciúme
ver ornar* afoito e tascivo. afagar-
lhe a curva gracil dos seios...

Sosso idilio foi um sonho.*.

Hoje tu acordas, aqueles olha-
res languidos. numa promessa
muda pedindo cariciaa..*

E a brisa passa. tt*> no espaço.
um gorgeat de beijou, um ciciar
de cabelos soltos perfumados-

Ha um que de rumor de asas
nllitas a despertar a sensação do
contato cie tfas mãos mimosas
aveludada*. nervosas» ptú indo»
afagos.- Vaga saodade^

%*#

VIBRAÇÕES
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Deus e o Ateu
^0m^m^^)S0mm^^M^</4és-!^^^- ¦¦¦¦ ¦

por BERESFORD M. MOREIRA

Ao Cmrtm Madtim

Subindo ao viso de uma alta montanha-

procurando, com isso. aproximar-se tuai* do
Infinito —um ateu ferrenho assim falou a Prur

«Onde estás. Senhor - que Senhor dfxea do
mu tido— ?

a água. na üor, na »los, no $mn f Ou éa nm
|sonho

Mudado em realidade, em lòrraa -após profundo
Cogitar? K'« da lua a essênciat Ou nAo te

f poobi: *

N

ade estar deve* ? SOL í (Proclamam»*- íc-
{ cundo..»)

Ncbaloscr Calor V Espelbismo medonho?-..

(E irônico, na sua soberba «potes de meta-
liiico ateu ;)

Ser sobrenatural, que taim velai segundo
Aniquilas um «o! e*« outro fui pis, r Í5U|

creio em ti-porque, no ceu. oâo me aps-
| reces L**

,„Fala*n»e de leu ser — a quem o mundo, cai
| preces

Humilde beija os pês e ás pegadas se lança.» *

(No ciclo universal tudo parou l As nuvens
deixaram de voar na Emeo&ldade I Um esttidor
surdo rompeu o tnéio e os planetas imobiluo*
ram se Ima harmonia indescritível desceu do
ceu e. no silencio soturno das esferas aukdo*
sadas. do Movimento imóvel, da I orca desa-

aBflW ^^SjBmflBul ámff*^^ ^flfltf

/ 
™ '"Jtl *i * v. 1

iáflt * Bflk
»^bÍí«bÍTODAS AS

GRAVURAS
PtMlSSaS H13TA RtVlSTA

ANTÔNIO SEPULVEDA
RUA LtDO, ^,0

:• •

tentada, da («ravidade sem atracar, da Kepul*
sio mortal 0INCOGNOSCaVEi falou:}

Estou na flor» na lu«, no som e no mistério
Dos Cosmos I *EC»0 SOM QUI SUtl» do sô

( Império I
—Sou* no esto da Ilusão, a força da Esperança..,
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Remédio Soberano contra Assaduras das Creanças

O Sr, Carlos Boi»«, estabelecido rm Pelotas, cem acreditado casa de cftBovlitt.es e
i^ ___ _*cv» h^ rAticriio da nraca de Pelota», assim »e exprime nobre

repre»entac<H»t. «o*»ndo de elevjiao conceito na praça uc rno»»^» **¦ r

o «PO' PELOTENSE»:
«Certifico qur u«*i c«m muito bem resultado em meus IÜbOí C cootloúo a usar. quão-

do ê necessário, o PO' PBLGTEK5B. remédio stbereno contra asradoras da* crcan.;a«. br

mula do dr» Ferreiro de Araújo.
Por ser verdade lirmq o presente. Pelotas» Caries Banem*

O preço do - »P0" PELOTEÜSE» i muito modko.

Confirmo este auestado Dr. K. I. Fetrelra de Arsoje. (Firoia itCMheçldá)

w>' ¦

r'Ê.

Licença WS 54 de 16 de fevereiro de 1918.

Vende-se em Toda» as Pbarmada» e Drogarias do Brasil.
-Pelota»-Rio O. do SulDcposilo geral: DROGARIA SIQUEIRA

I
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tuiues.s: 10HHI6I'. amas. musaan. ni.
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Branco

(!>? 
¦

JUVENTUDE
ALEXANDRE

_
Brancos

a
*

ta

a

iI
5

Novo produeto, de incontestável
exilo na expulsão do* verme* inte»*
t.nae», principalmente o» deneml-
nado» «aacaride» lumbricoidet*
(tombrtgaa)*

Com bate de óleo de chenopo*
dium (c»>cncia dr herva Santa Ma*
.ria) aubatancia muito empregaria lie-
to»'Hsmos. Medico» da PKoPÈlY-
LAX1A f<rKAl» e da humanitária
mSSAQ KOCKPKI.LKU em todo o
tmmúot i a KOCKFKUJNA umn
Mu combinação t\r**n auhatancia.
com a phcnolph-udeina» de forma
¦pie, pela ae\Ao vermieida daquella
e pnrgativn desta» te oblrm fácil*
mente a e*pul»Ao do» verme* mie»*
tinae». nâo necessitando de qualquer
outro purgaiivo, ai^m do que »ua
acçAo «ex.t0*accretora» aaacjíurn a
mabaorpe^o do chenopodium pela
muco»a'inie»nnal. lacihlando asttm
o »eu |K>der aantdielminuto* e evi»
tando m phenomenoa da >«J£jeran-
cia. A» pequena» pérolas UUCKrhL*

USA sâo tomadas com pram j>ela* criam. 5^f*5ffiSiodas as l>ro«arias de- s' Paulo e do Ki«. Pelo wrr«o. ™&j»
do. I lobo3S0O0. Pedulos A Drogaria Kib-iro. Mniese» a ua.

Hua froguayana. n. 5I.-BÍ0 de Janeiro.
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«feito sob medula* ê o mulo
do ultimo ®füm* de Wiliam Uai-
aü| William Hianefé no durma o
representante typico da pequena
burgueiia norte americano: bdft
aaude. ambição, audácia» alegria e
nenhuma tMcIligentia.

Ma» no «lilm* em questão, et*
ias quallilailci* tomam core» iâo
definida*. qtt€ **os parece merecer
«0sa analise»**

Vrjumoa o entrecho da Híâ q^Ne
assim ae pode resumir ; um Jovem
de bÔa apparecencla (e demais
qualidades atada» non fornaes,
peloi que procuram c«»imen(o
por ofu»unc.o.«») trabalha como
«passa dor* numa alfaiataria.

Aproveitando SC da opportuni»
dade que lhe olierc.ee «ma cata-
ca de um íre^ue*, consegue $otro«
duiir numa feita da «alta* c ca*
ptar a *ympathia de uni industrial.

Depoii de peripécia* mais ou
menos humorÍSlicas (espirito ame-
rlcaao.*.) i convidado a trabalhar

no «Parado dai noivas* do tallü-
onario.

Num lance de atrevida ambição,
Willtatti Hainea.pôe em execução
o plano industrial, imaginado por
um iotelletíual que n*> »lilm» £
também wu rival.

A lirma progride vietorlotamen-
te e tudo vae de vento em popa»
quando o autor do plano* por mo-
tivos aeatimemae*, resolve deiitttt*
ciabo*

Apanhado em flagrante WtBtfua
ffaines conténs** ao» jornaes, que
ê apenas um plagiaria e volta i
humddadr da alfaiataria. Ali vae
buecal-o, o mlllionarlo. que além
de convidai!0 a tomar a gerencia
da lirma, conclue o Um com este
concerto: «o homem vale apenas

pel o ke u p r ga ente Ia
Uem, destaquemos agora of tf*

pou- principar*i do lilm- William
Hainea, o mitlionario e o íoteíle*
ctual»

0 primeiro é o americano da

classe media que quer de quali
quer modo aublr e enriquecer.
Mio mede estorçoa e sacrilica tu-
do, ate o caracter (pois que nao
titubeia em roubar ai Idêsa pro»
prias), pela loucura inaudita de
alcançar uma posição elevada»

O «miltioiiario», bem humorado»
•e encarna p-erleitamcnle a phtlo*
sophta «ordinária*, animando oa

que* a golpes de audácia, conae*
guem aibtff da multidão anonyma
da pequena burgucita.

0 «intellcctual» representa o
typo dejipresivel para o «mtltiona*
rio* e para o «cavallelro de in*
!'.;s::;.!v>, por que* além de nâa

trr a alegria efrpetaculoín da me*
diocrtdade. nâo potaue o «sentido

praticn da vida* (aquclle aentido
que sé a burrice norte americana
descobriu fornecendo até miellb
genna» em lata*) e. além de tudo
è um homem.- que sabe ler e es-
creverI

¦biPan
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e'a casa de sua confiança
^-^ ~—f
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Â Loteria da Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Umdos paira sempre,
até a me)rte <o§ separar

KMi

_#

EESTE 
o caracter dos laços matrimoniaes no Brasil,

onde unia alta moral religiosa tem protegido a socie*
dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que nâo pôde medrar em terra chrístã como a nossa.

É em tal base de união até á marte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da familia.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saúde, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança qix
para os Jncommotlos de Senhora*, nada ha que *e co
pare ao iníallivel remédio

*¦ 

*.'.

:Jyy.y'

* *
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A MÀ.NI.TENÇÀO da I7r/a Capichaba, «itka revista da nossa terra, que e
um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que vivem sob o ccu
do Espírito Santo-
V* S* nau asstRna jornaes c revistas de outros togares? Por que níto contríbuc
com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a de*apt.nrcccr a única revista
cjue se vem mantendo ha 8 annos no Estado e que jâéum patrimônio nosso?
ASSIGNE a Vida Capichaba; com 30$ ella lhe dará, e ti sua «ema. família»
durante um anno. uma leitura sa, agradável e utíl. Assignando-., V. S. terá
direito â publicação gratuita de qualquer photographta»
ENVIE, hoje mesmo, á redaeçao, dirigido a Caixa Postal 3853, o seu pedido
de assignatura. cujo pagamento poderá ser leito diretamente, por vale do
correto» ou aos nossos representantes no interior.

ftjüfc

BRINDES AOS ASSIGNANTES

Batamos cm pleno período de
assignaturas de jornaes e revistas.

Os fiS&lgoantes que pretendam
tomar ou reformar suas atsigoa*
turas g a n b l 09 opumos brio*
des, a escolher, participando iam*
bem dos prêmios ollcreeidos peUs
empresas jornalística*.

Dentre os brindes que «A Bcle*
tica* olfcrece. destacam se» em
objectos ;

Lapixeira* de vários iypos« ca*
nlvetes» espelho inquebrável pára
bolso, com capa tle couro, caneta-
fioieiro, estnjo de mauicure, esto*
|o de loUleie com espelho, escova
e pente, obtiú^t dr cartas, etc. e

livros:
«Raphael»: por Lamariine; «Re*

liina». pelo mesmo autor; «Minha
Fuga* por Casauova; «Humilhados
e ofterecldoaa; dUm Segredo em
Família»; «Carmcocita»; •!) Marido

de Nadalette»; «Um amor em Se*
gredo*; «Meu Casamento»; *A

ELIXIR DE NOGUEIRA
tmftfv-gftdo oom uxtvnm em Udèm

m BmwWOKmB pt&BBÈÊBtóBB àã bfpkMâ

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZfMAS
HAHCrUS OA Pílíí
DARÍHROS
PLOWES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILlTiCAS
• Sí*&ime**t« «IO toais
ãJ» alfr-iv*-*** i..:| u*i-

**« B&ÉBÊB ^ **J* *

«'AVARIA**
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ultima IttusAo»; «Enire rtses e
prantos»; *A Princeaa de Cabel
los Loiros»; «À Taça úe Ouro»;
«Anjo e Demônio»; «1 Tre Moschet*
tier*; por À. Duma* (em italiano);
«A Victoria do Pimpinrlla Kscar--
late»; bQ Homem cie Marrocos»;
«O Capitão Btod»; *Scaraa»ou«
Che*; *0 Uavlâo do Mar»; «O Ty*
rano*; «O Pimpfnella EsearlatCfi
#0 Gabinete n* 13*; **Q Sehelk»;
«0 ttilb&o Perdida; *Bci*u Gea*
te»; «A Ihvma Dama»; «flóyfia
Aventuras do Ptmplnella Escoria-*
te»; etc*

Queiram solicitar, gratuitamen*
te» prospectoa com todos os deta
lhe* de brmdes e preços de aasi
imaturas á *A ECLÉTICA*, Rua
3 de Dezembro, I2*~2< andar, Cai*
xa Postal, 539, Sâo Paulo *-** e no
Rto de Jannro. â Avenida lüo
Branco, 137-p at»dar*

Aa vanfao^ns do annunclo do-
pondom do sua continuaçãa
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O sonho ie* se realidade e agora

Naacc no vrlho Oriente a welba Aurora

Com un» tons deoupctas singulares, loiras*,

tá nâo tem a Alvorada o aspecto pallido.

Já nâo lembra a manhã um velho invalido.

Sem riso*, sem pesarcs. sem thcsoiros*

O Ceu já recobrou as cores vivas

Do seu antigo a*ul
E nuvens vèo~* e nuvens vem acfivus

Do mais remoto e roysterioso Sul...

No emtanto. o Cru cmbaclado. turvo,

Pareda tnaldado ao sofrimento
Naquelle aspecto de humildade, curvo,

yue tanto ao Certo, ajusta-se ao tormento*

As aves cantam na floresta hosannas-**
Cantos parecem de supremas glorias
Que cilas gorgeiam límpida», uianas*

E tülguram victoria»
Mo mar, nos altos montes, nas campinas*
Sos vaie*** na» colinas»
Dolreíadas na Itü que o Sol derrama.,.

Santa resurreiçâo do meu IdealI
A Naturesa harmônica a proclama
E eu tenho soberbie» de immortal.

A tarde já descara com outros tons

Com uns tons sadios, juvenis, galhardos
E veto chegando» noite a passos tardos,

Morrendo a tarde aos sons
Orchestri.es das cigarras.

Que eu prefiro a um cortejo de Janiarrus

c

E reto um Am ao gênio áa Ternura»
Cheio do afteclO que transpira em mim

B rompe um SOO minha alma á alta planura
Do teu rlhar de etbelto cbeiubira»

A noite o seio abre e mostra cstrellas
Lolre|ando no Espado**.
Umas de brilho escasso»
Outras de luz mais viva e eu SÒ a ve!«as.

A vel-a» eu e ouvil as:
Ouço que elias murmuram que mas» luicm
Umas linda» pupilas
Onde uns olhares com calor traduzem
Psalmos de um joveo coração clemente,
Evangelhos de amor,
Cogitações de uma alma inda innocente
Vivai embryao que se transforma em bêr.

OSWALDO POGGI
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR
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Importação
dírecla das
melhores fa-

bricas
estrangeiras
..

»¦¦*¦¦¦¦¦*¦¦•

G. ROUBACH & Cia.
Perfemarías lisas» lastromeotâl cirúrgico

c escolhidos objectos it lotuador
:*«&a<,v.ijmt|MM mm* mmm ««¦*» -111»

Serviço organí?iido para o fornecimento
imrnediato. por ttftCftdo, s qualquer

ponto do Estado

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramoPreços sem competência na sus
secçao de varejo

loramhsftos - Itepre*entitç5«*s - r«m st jlí nu çlw-7
Rua 1° de Março, n. 20 .- Victoria—E. E. Santo
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KiaT&t Cúpidmòa pasta a clrcu*
lar. «o corrente atino» quin*cnal*
rnente.

As ciil.iíctiIdades que vêm emba-
rafando as empresas editoras de

| nrlstaa do pais. com m restrieçêo»
* cada ve* maior, daiit-portaçâo de

papel próprio para iilustraçtea, <$
•1; parti o decréscimo das receitas de
I venda avulsa» assignaturas e prtá*

ctpalmentc dc publicidade» em
conseqüência da crise que vamos
atravessando, levaram nos a súo*

, ptar essa medida, que julgamos
acertada»

Deixando de ser eúméa sema-
oatmente. Vida Capichaba passará
a ler um maior numero de pagí*
nas e de gravuras* mm impres-
s

1

aáo mais cuidada em papel me-
fttor a uma coJíaboraçâa escolhida
dos melhores valores intciicctuac*
do Espirito Santo c outros Esta*

§. Ganhará» assim» o publico»
com essa transformação e Vicio*

na ala íerâ uma revista Interie*
rixada. mas uma publicação de
arte» mttndanismo e cultura que
fará hmua nos seus foros de cidn-
de pragrmlata<>

0 afastamento forçado» que íaa*
io lamentamos» do brilhante Intel*
leeluat Teixeira Leite* de nossa m*
dac-io» por motivo de srus malii*
plot slascraa com a direcçâo e
gerencia do nos^so confrade Diário
da Manha» deu logar a que convi-
«lassemos, para *ub*t.tiiif*o, oaço*
nhecido* e apreciados heleirista$
Carlos Madtira e Almeida Causm.
aos quaes ficará confiada a pane
artística e rodado na! du t^io Çfa*
puhatm.

«Mantendo a mesma tarifa de an*
num bs em vigor» uma das mais
módicas de totHs as revistas i\-
lustradas do Brasil, pastaremos a
cobrar as assignaturas 4 raxaode
3tt$por anno e 15$ por semestre.
preços esse» .por demais rateia*

veia-, tcfidcKse em vista o preço
tkvaú® aciuat do papel e do ma
leriaj graphi :o» .Desta forma» espe
ramos dobrar o numero de nossos
assignames no interior do Estado,
ampliando atsica* cada ve* mais»
a noasa **írcutêçâo, com real pro*
feito para os que latem da í ida
Qiptetoba et vclúculo de propa<
gaoda de aeua produetos.

Cooffamot em qm o publico
apoiará a nossa Iniciativa, presti*
gianda-aoa com a sua preferencia
e aiodaodo-nos a melhorar, dia a
dia» a unia* revista tllustrada do
Espirito Santo» fa catn 9 annos de
exislencia*

Certos desse valioso amparo dou
mmm leitores» cotlaboradorcs e
anetuociante», nao regatearemos
esforços em fsser da Vittm Çatpí*
cAalN». pregoetra constante do noa-
to progresso e do valor da nossa
gente» uma revista que honre o
Espirito Santo e possa traier um
justa orgulho a todos quantos nas-
ceram ou vivem neste prilviegla-
do rincão da linda terra brasileira»»

1
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Mais um que recobrou a saúde com pouco dlnheirr. devido á eíhcscia do PEITORAL
DK ANGICO PELOTENSE.

Joio Fernandes Pereira da Silva aite*ta qtie. fsotfrendo de uma brenrbftr chrnnira
seguida de tosse perltna*. que o impedia muitas vete* de trabalhar. \tt USO do maravilhosa
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, ficando completamente curado ecm o ufo de poucos
vidros» Para sllivlo dos que solírem e por ser verdade, firmo o presente.

Pelotas, João PtrwmtUs Prtrira da Silta»

ii «In»! mau i

muito conhecido guarda-livros deita praça, ARa-nso Kstreila. attestou o seguinte;
Tenho usado para combater uma broncbite o vosso preparado PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, aconselhado pela experiência que tinha na aplicação que fia á minha lilha.
atacada da mesma moléstia e que ficou curada: eu sinto melhoras que presumo cura com-
pleta. Pelotas — Afjonso Estreita.

Confirmo estes-attestados. Dr. E, L. Ferreira de Araufo. (Firma rceothrcida )
Licença N. 511 de 26 — 3 - 906.'

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA —Pelotas—Rio O. do Sul
Vcnde-ic em iodei t* parle

*m$$&m&t$)W£i
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O eminente bacterlnlogista <ir. Ayrea II selei, de Pelotas, Rio Grande
do Sul, è quem fala com autoridade que lhe concede profundo estudo a

respeito i
aAttcsto que tenho empregado, Jcom reaes* vantagem* o Galeooftal re*

conhecendo nclle um preparado elfieai no traramnnto de ulceras syphtlltka»,

como em outras altccçôes oriundas do sangue e também ihrun &tíi B*t> tm *w*s \^tí$$ for*

mulas» tendo a iccommendal o a absoluta ir.irn^âo do álcool, sempt e tâo peinicieso*
NàO aífecta o estômago ou os intestinos, podendo ser usado indi finldimenie. ifr* Ayns

Madri**
(Viram reconhecida)

Ai criteriosas palavras do talentoso medico bem merecem ser msdiiadas* e attendidas

pois è verdade reconhecida que quasí meio século de tmprtgn do Geletogal sempre ecm

admiráveis resultados, aliumam ser o puderaso medicamento suj>erior aos demais.

O grande remédio è formula do notável medico inglês ér« IFrederico W. Romano*
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O Carnaval marcou, tia nossa madame somente que posaue bfl
pacata sociedade» esplendidas leia e elegância**»
interesaanirs farras. Pelo menos*
urna ruela dúzia de cavalheiros 8
esia hora. íá deve ler BJUfiadO ^ ítt ,tO tIJustre pediatra nu** primeiracoma* com as respectivas meia* aportou ai no§.$a§ plaga*, parece«.lem» que. nào concordaram com ..* disposto e recuperar o «empo pertanta alegria*,.* »* . , ediclo cam o noivado desfeito tá

longe. Tela menos* anda sempre
és voltas com etipido. e ha quem
allirmc que sr nâo lúra a falta
de cshelina* feria lambem te pham
lasiado de «pirata*.*.

Num /f*r</f typo antigo, passeou
pela cidade um grupo em plena
folia* na hora do corso, Um grupo
*ategrttt; lodo da furara** t|m
casal, V.mã solteira. l*mA.c.m&dmt c
dois aolteitos. Oepols foram aca* p
bar no bar allet&âo. Dixcm que o
casado lem custado muito a dar
tftpttéaçto* em casa-.*

GOas
%
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Depois o fard parou no Victoria*
Havia terminado a matinê* infan*
til» Ditem as poucas pessoas que
ainda talavam por lá, que o jjatv
tar foi bem alegre» e regado a
champanhe» muita champaph c,
^ue todo alegre e festivo, aquelle
moto de óculos e do automóvel
cor de aseitona» mandou abrir*
Madame, entretanto» nâo sabe aim
da disso» e elle por certo nâo terá
contas a prestar.

areee que cupido» garoto tra-
.vrsso. tomou de empreitada os
pediatras da terra. O caso do es*
culapto mineiro* com aquella mo*
rena que readquiriu a liberdade*
cita preotcupsmlo a muita gente-.,*

%»*

' >' 'wÊ$Ê*

Cresce, notavelmente» a corte
de madame* Pelo menos no car»
naval» et a bem maior o numero
de admiradores de sua elegância
t de sua palestra. Ma» madame
deve ter notado» que lambera ha
outras senhoras que têm distra
Ilido as atfençõea que antes sô se
voltavam para si. E* que nâo é

Por absoluta falia úm es-
paço, estando a nossa ta*
vista já composta, deixamos
para o próximo numero a
completa raportaQtm phc-
tographlca do carnaval*

¦

1 para nâo ficar esquecido o
terceiro pediatra, da trinca da ei*
dade» é preciso notar que parece
que o carnaval também o apanhou
no laço, novamente, como no anno

pagado. Pelo menos, nmm o af*
lirma a esguia creatura. ia suas
amiguinhas e confidentes,.*

A baratinha vermelha cdr de
fearro iêt sempre a volta no mea*
mo logar» buihia* e pára pura es-

perar que seu dono volte áo imr
tar, Lá em cima. nu saccada, sém*
pre ha alguém qm gosta muito de
apreciara baratinha nas suas vol-
tas pela cidade» e que aprecia
mui» ainda, as maneiras gentis e
cavalheirescas» do amador do vo*
lantc. Mas será que elle.fá escat*
dado. nâo tenha medo de água
Iria t*m*

Elle, francamente» nâo merecia
entrar na elegância desta sccçâo*
Mas vae ter A ella juntamente por
que nâo tem elegância nenhuma,
nem nas altitude* K* t%ut* Alfinete
também viu o gesto muito pouco
de cavalheiro e mais de bruto» com
aquelia criaiurtrha linda, delica*
dissima» toda de rosa.».

ÉÈ

No Club Victoria, a loura filha
da Petropolls capichaba tol $e di
veriir* Lá estava o estudanicjor-
naltsta, c ambos se divertiram
multo. Durante o dia, porém» em-
quanto ella descaoçava, elle dava

orda» por seu turno, á irmã da
rainha da belle/a da cidade, no ul«
limo pleito, naturalmente ía/endo
as mesmas promessas que dissera
d outra, no batíc*.. Se ellas sou-
bestenw*

Bate anno» elle que é um marido
farrísla, náo poude se divertir
muito, como fet no anno passado*
em que madame estava no Rio.
Tentou diversas vetes fugir aos
olhares penetrantes de madame,
tm$ nâo conseguiu Certa ve/» sob
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pretexto de ir cumprimentar uns
amigou, disse que ia para o Sal*
danha e* depois ao Victoria. Pm*
sados alguns minutos, madame Ir*
lepbonava para ambos os ctuhs,
mas nâo teve noticia* delir**
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lio csfc. Avenida, na segunda-
feira, houve acenas asses inferes*
sanirs. A certa hora era bastante
o numero de mandos mais ou me*
nos alegres.. Nâo se sabe como,
surge de repente um grupo de se*
nhoras. c etles. os alegres e feli.
«tardos foliões, fâ ê€ foram, sob o
gargalhar dos demais, «a toque
dr caixa* p&t& casa*** porque as
esposas nâo queriam brincadrt-
* CM****

A lourinba de olhos irrequietos,
moradora dt um elegante palace*
te na Avenida Ciclo Nunes, mu*
be bem apparemar umo agradável
surpresa com a presença do joven
e r«ympsihico director da nossa
principal associarão desportiva*
quando da visita de cordealidadr
daquellr club* ao Club Victoria.
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Combater
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o pessoa propensa a Enfraquecimento

pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci-

mento, etc, fará bem em tomar a Enmdsõo de

Scott durante uma temporada, três ou quatro
vezes por anno, começando sem mais demora.

É alimento e remédio ao mesmo tempo, e muito

mais fácil de digerir do que o óleo de fígado

de bacalhau nao emulsionado. Tome-o para
fortalecer e vigorizar o organismo.

EMULSAO
d. SCOTT

.,„
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— Estou
a pão e
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é qüe se

encontra
Isso. qüe
eu não
veio ha fjfifo
tanto

tempo ?!

^S\
ã

/

* 
¦

Lv
vb

Pm

éÍf»

^Mb
¦\ *f?Àm\ b9Bw

w^*V

—^V- ;.-- #w*"^s

\

"ÍS,.
%.

i»»*22

éf^Sk

\

___ i^Sf%<fT^ríb;
P Ui Uf V''v

>^*

-SS*"» ^^m>X

tWBi*w*'»»iin.iin»i m>

ç»'

. 
¦-feit* ';i



orno
" 

3.. "í:

idkaMa__wibuui4wiÍM«-á»«.uu
,,B2_____. "*****' -a*^;»w;i_i^«iwwiiifc..»
**™flfl^''™*™l"*^i*'*^^ rii- ir n___r__i__.
ii_.'ii»(^_ii»;t.a*--*-.!-.-- - . ¦ ¦ .TrfWgjftlÍÉÍÍBHÍ^

». .^."'."v ' 
''' 

, .';,"' v.-.::.:; ( 
''.,;... 

:¦'•'¦'¦}.¦ ¦¦ '."./•!'¦..:''"''¦''

. V Rf 
** '¦'•¦ 

- 
' '.

|v.,' ¦ v|'.v -"V t

s. 
"'' ¦$&*>& •.& :

.tí«,V .! ¦*

í-

.1

ii-'., /''•-, V. ..... ' 
'.-. ' 

> ¦" ~. 
.'

"••¦ ' 

. 

".... ¦ 

.¦¦>.. 
-.¦ ¦*¦

MM».

^.•_.:;4.''.'í>

Como ê tocante o teu desejo de poeta..1
. Conto é lindo este rito que a intima tmaêe

Sttia viagem revives um sonho de asceta
E «acias o aoecio da tua saudade I
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f ,4o tfr. Madfim dê Frtí*
<#*»- |N»r w-muâja dr
mavisita a Smnta Lê-
êfroldim*
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Ora uma curva longa, ora uma lon^a recta»
Vae deixando a canoa a tranqutlla cidade.
E contemplando irás a natureza quieta»
Pelo no que viste em tua mocidade.
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Pára. Picante aqui e pesca cemo outrora
Alimenta Mlusúe* míigm quasi findas,

Que tudo, tudo em ti renasce e revigora!
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José do Campo

B lembra te tan.be m: nesta terra sem par.
Cuias paisagens queres tanto o sAottáo lindas»
Vive se na esperança de te ver voltar!
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Casas Pernambucanas
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FILIAL NA VILLA RUBIM
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Fazendas garantidas
Cores inalteráveis
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Padronagenr, variada
 - i in
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A casa preferida do po-
Mico vicloriense por ex-
celleacia dos seus artigos
e modicidade de preços.
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...lembrar aos mariilts a ntcss* %k . iH.n. I

sidadí. asseguro de vida. fS "f^^^H L^P

j Sâo elas e os filho? as maiores | ,y 
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vitimas da impr_vi.let.cia. - BÍIIP^^^^^HWBÍl""''"*

SOCIEDADE dê SEGUROS SO&RE a VID/V-v
5E0E SOCIAL : AV. RIO BRAI1CO,\Z%
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AOENCíAS EM: COLLATINA. CACHOEI -O OE iTAPEMiRIM E BOM JESUS t

EDIFÍCIO DO BANCO INGLEZ V ANDAR C POSTAL
APQâHtk
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O FUTURO LHES SORRIRA' JOGANDO NA
muniu IP n. ii
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aspirito Santo
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^2-Fevereiro í>0 COniOS Por 15$000
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JOGAM SOMENTE 18 MILHARES
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Concessionária: Cia. Loleria do Espirito Santo
x.

Sede s
Rua Duque de Caxias, 21
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Caixa postal, 3721
End. tàl; «Sepol»

ViÒtOKIA-KSPIRlTO SANTO
,#.

**»».'??.•*«»'

exfraccòes começam /as 15 horas
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